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ca doSv gara as quaes o nosso porto 
“cervo de escoadouro natural para o mar. 
Esta impressão não é das que melhor 
possam acreditar o nosso systema admi- 
nistrativo colonial, ferreamento contra- 
lisador, muito mais sabonido-se que os 
jornaes inglezes do sul da Africa attri- 
buem o adiamento a causas extraordi- 
narias e absurdas, de que nem nos que- 
remos fazer ecco. ; o 
Desde 1876 que as obras lndispensa- 
veis a fazcr no porto de Lourenço Mar- 
duos váam sendo proteladas por mil dif- 
ouldades o obstaculos, O ministro da 
marinha de então iniciou essas obras, 
dando-lhes um grande impulso; insti- 
tuiu junto do seu gabinetó o conse- 
lho techniço superior de obras publicas 
no ultramar 6 mandou a Lourenço Mar- 
ques o distincto engenheiro Silvorio Pe- 
roira da Silva, para estudar in loco. as 
| necossidades materiaes do porto. O snr. 
Silverio da Silva voltou de lá trazendo 


de dous annos, por a mÃe a ter deixado 
ao sol, em pones tómpo, emquanto pro- 
cedia á shtha de um milho. 

Lamentavel descuido. 

- Nos ultimos dias tem foito calor, o 
que é de grande beneficio para a agti- 
cultura. —L(M. G, 

MattosinhOs, 1, — Realisou-se 
anto-bontem mais um torneio de tiro, no 
qual foram alvejados 4 espheras frente, 
2 de través, 4 balões, 3 vidros simples, 
1 duplo e 1 pombo Havia a dinpiitar 
um premio oferecido pelo enr, Santos 
Pinto, O fury foi presidido pelo enr. 
Amáro (ama, servindo de secretarios 
os gnrs. Constantino Martins e João de 
'Brito e sendo director do torneio o pnr. 
Manoel Arantos, - 

O resultado foi o segiúinte: Luis Sou- 
to, 14 tiros bons; Santos Pinto, Heitor' 
Antunes é Horacio Ramos, 12; Manoel 
Arantes Junior e Raul Vieira, 8. Coube | 
o premio ao snr. Luis Souto, porque 
obteve a melhor classificação. Depois do. 
tórneio houvo úuas poules entre os gnrs.. 
Antotito Faria Junior, Salvador Faria, 
João Faria, Joaquim Brito, Julio Gama, 
Amaro Gama Junior, Horacio Ramus e 
“Raul Vicira, À E fla a 

rito e a segunda pelo 
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4 concorrencia maritima para a Africu 

Oriental — Uma Compaálhia allemã em- 

bandeirando em' portugues—Lucta de 

tarifas—Deveres do commercio e do 

Estado—O estado da questão— As obras 

- do porto de Lourenço Marques—O que 

elo seu adiamento pensam os estran- 

“ geiros—A crise da mão de obra na 

Sambesia=Hmigração para o sul =0s 
nossos vinhos no Transuwaal. 

' Por diversas vezes nos têmos aqui 
referido à concorrencia desenfreada, que 
as diversas Companhias de navegação 
estrungeiras, com terreiras para a Afti- 
ca Oriental, estão fazondo à nossa Bm- 
preza Nacional, que ha tres mezes inau- 
quam as Suas tarreiras para os portos 

o Moçambique. A mais obstinada na 
lucta, por motivo de ser a que mais sof- 

- freu com à concorrencia portugueza, 
tem sido a célebre Companhia allemã 

Deutsche-Ost-Afrika-Linie, que d'antes 
tinha o monopolio do commercio de ex- 
portação, dos serviços do Estado e do 
transporte das malas do corraio. 

Devemos, dosde já, declarar que a con- 
correncia commercial, qualquer que se- 
jn o aspecto que revista, não nos ropu- 

a; mas apenas quando os concorren- 

tos estejam em igualdade de cirçums- 
tancias e dentro de certos limites. Não é 
esse, porém, o caso; a Companhia allemã 
aufero grandes subsidios e premios de 
navegação do Estado germanico, e, co- 
mo dispõe de grandes capitaes, facil lhe 
6 prolongar a lucta, durante o tempo 
necessario para csmagar a sua rival. * 

A primeira armã de quo à Companhia 
allomã se serviu foi a reducção de 50 
pe em todos os fretes e nas passagêns 

6 3.º classe para qualquer dos portos 
da provincia de Moçambique. Estas no- 
vas tarifas, com as Quaes a propria Em- 
preza ostá perdendo dinheiro, obriga- 
ram a Empreza portugueza, com pravé 
prejuizo o sacrifício, a adoptar a mesma 
reduéção. os ; 

- Esto meio ora infallivel para levar a 
Empresa Nacional a suspender as suas 
carreiras, Para À Africa Oriental; mas 
era demorado; poderia durar muitos 
mexzos e 8 Companhia allemã tem pressa 
do vencer. Lembrou-se então de um no- 
vo ardil, que, por certo, dará melhor re- 
gultado. e Mg) À 

Ha dias, apparcceu em. todos .0s .jor- 
naes a noticia do que em breve estaria 
fundada uma nova Companhia mariti- 
ma RertnEneRa, a Companhia Lusitana 
de Navegação para a Africa Oriental. 
Dizia-se até que essa nova collectivida-. 
do inauguraria às suas carreiras com 
seis barcos de primeira classe, quatro 
para a navegação entre a metropole e 
a Africa Oriental e dous para a naver 
gação costeira nos portos de Moçam- 
bique. m PARES ye dE ee 
A nófícia assómbrou o nosso meio co- 

lonial e finânceiro, que não tinha asmo- 
nores referoncias ácerca da nova Com- 
panhia, nem suppunha Gasapijal portar 
guoz capaz de entrar cm tentativa tão 
Aloatarim , (o, amo om ese some 
Soube-se então.. que a nova Compa- 
nhia cora uma. especio., de sucqursal 
da Companhia allemã, quo lhe cederia 

- Seis dos seus melhores vapores, os quaes, 


de Espada-á-Cinta. 
- 8.º anno—José Joaquim 


róismo; o José Ferreira 

Paranhos, 
4º anno — 

VigeuilOarlos Roberto de 


Tejo; e Domingos José 


Campos, de Amares. 


bral, de Man alde; ÁAdol 


zo da Regoa; e João An 
Romão, do Crato. 

| 3.º anno—Augusto Mari 
Santos, de Mortagua; é 
Aguilar Teixeira 
Canaveses. 
“4º anno— 


“+ 


o ênr. José da Silva Lopos, ptô 
não 


o 
Agueda, Ki—A artilheria partiu 
ás 2 boras da inanhã. No momento da 
partida fugiram um cavallo o um muar, 
que foram' encontrados ás 5 horas. Du- 
rante a sua estada n'enta villa, os sol- 
dados portaram-se muito bem. —(P.) 
Chaves, 30,;—A' secção da guar- 
da fiscal aqui aquartelada foi dada 
denuncia de que o rev. Frederico de 
Souza Martins, parocho de Villela de 
Tamega, havia comprado uns decimos 
da loteria de Hespanha e os escondeu 
na sua adega. Acontece, porém, que o 
denunciante ora o irmão do parocho, de 
nome Joaquim Josó de Souza Martins, 
com quem traz n'este juizo um pleito. 
Como os empregados encarregados da 
apprehensão suspeitassem que a denun- 
cia fosso uma vingança mesquinha, pe- 
diram ao denunciante que 0s acompa- 
nhasse e lhes indicasso a adega. 
Combinado isto, dirigiram-se dous 
uardas a casa do rev. Frederico, fican- | 
o um & paisana escondido a vêr o que 
o denunciante fazia. Este, suppondo es- 
tar só, tratou, com uma vara, de limpar 
a terra que estava oba porta da 
adega e mettendo em seguida a mão ne 
bolso tirou uma carteira ondo tinha os | 
decimos, sendo n'este momento preso 
pelo ppuntda que estava de observação. 
- —Na avançada idade de 94 annos 
falleceu, hoje em sua casa de Nantes, a 
sor.* D. Thereza de Jesus Carneiro de 
Medeiros, mãe do fallecido bispo de 
Macau, D. Antonio de Medeiros, e tia do 
gnr. conselheiro Celestino da Silva, go- 
vernador de Timor, que aqui se encon- |. 
tra de visita á sua familia é numerosos 
amigos. —(L. B.) spo E 


Castello Branco. 


balhadores. Temos á vista dados esta- 
tisticos d'essa emigração, felativos ao 
mez de abril ultimo. N'esse mez sahiram 
de Moçambique para a Africa do Sul 
4:920 indigenas serviçaes: E ha deseno- 
ve meses quo isto dura! 
«Em virtude d'esta emigração constan- 
te, que importa o depauperamento eco- 
nomico da provincia, já na Zambezia so 
lucta com grandes dificuldades para a 
obtenção de trabalhadores. A Zambezia 
6 um districto essencialmente agricola; 
a falta do mão de obra veio paralysar 
todos os trabalhos ruraes, Não ha quem 
arroteio a terra nem quem proceda ás 
colheitas, rindo dad cota NC espa É 
“Esta situação não só prejudica as Com- 
panhias coloniaes, mas até o proprio Es- 
tado, porque os indigenas são ongajadas 
indifferentemento nas propriedades par- 
ticularos o nos chamados prazos da co- 
rõa. Diminuindo a população d'estes, di- 
minue tambem o imposto de palhota e 
o Estado verá cerceado o seu mais im- 
portante rendimento n'aquella provin- 
cia, Parece-nos 10% já tempo de denun- 
ciar o famoso. modus:vivendi de . 1901, 
que vigora a titulo provisorio, probibin- 
do a emigração do indigenas para fóra 
da provincia, como, de resto, se procede 
em todas as colonias africanas. 
- Emquanto estamos procedendo com 
uma generosidade sem limites para com 
os interesses economicos das colonias 
inglezas e sobretudo para com o Trans- 
vaal, esta ultima colonia paga-nos a 
nossa deferencia... augmentando as ta- 
rifas aduaneiras para alguns dos nossos 
productos. Desde o dia 1 de junho que 


va Bastos, de Miranda do 
Algebra—Francisco Co 
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alcoolicas, mas tambem os vinhos pas- 
sarão a pagar. direitos mais elevados. 
Assim, o direito sobre o vinho foi ele- 
vado de4 a 6 schillings por gallão, o 
que torna completamente impossivel a 
concorrencia dos vinhos portuguezes 
com os do Cabo. «so 

-Informam-nos, todavia, de que ha nego- 
ciações para que os nossos vinhos. pas- 
sem a beneficiar do uma taxa differen- 
cial. Oxalá esta noticia se confirmo, pa- 
ra que possamos alargar na Africa do 
Sul o nosso mercado de vinhos. 


tão eum terço da tripulação: portu- 
Buquos. , 
» Nacionaligando,se portugueza, a.no- 
va Companhia-gozaria dos:privilegios 
vantagens da. Emproza Nacional, -dei- 
xaria de rocear; as difforenciaes de ban- 
deira o dentro em pouco, aniquilaria-a 
sua rival. Então a Companhia supposta- 
mente portugueza; liquidaria. pacifica- 
mento; oa barcos tornariam a emban- 
deirar em allemão... e estava ganha a 
victoria, , ç 
Estes resultados téem de ser impedi- 
dos, a todo o custo. Argumenta-so que o 
commercio ganha com a concorrencia, 
porque-obtém transportes mais baratos; 
ras para que houvesse lucro, era pre- 
ciso que a concorrencia se podésso man- 
ter. É não póde: Quem pagará todos os |. 
prejuizos de agora ha-de ser o commer- di Ron dp sean 
cio, de futuro, quando a Companhia al- | da conducção de malas para as Caldas 


— ts 
- Juro de obrigações. —Na re- 
partição de fazenda d'este diatricto pa- 
ga-so manhã o juro do 1.º semestro do 
corrente anno das obrigações de 4 p. c. 
de Er a n.º 19.501 a 39:000 CR 
a :500; na proxima segunda-feir : 
das de n.º 39:01 a 48:150, 6 107:251 a | Taveira do Carvalho. 
117:000; na quarta-feira, das, de n.º 
48:71 a 58:500 e 97:501 a 107:259; e 
na sexta, das de n.º 58:501 a 68:250 e 
87:751 a 97:5000. gala Shao 

Desde o dia 6 do 


Dividendo.— 
corrente em diante, pagar-se-ha o divi- 
dendo do 1.º semestre de 1403 do Ban- 
co Commercial do Porto, á razão de 
1 4/, p. e, qu. 18500 réis por acção. ... 

Companhia Garantia. —Reune 
nos dias 9.e.16 do corrente, mex a as- 
sembleia geral da Companhia de Segu- 
ros Garantia,para apresentação e appro- 


c 
doso de Albuquerque e 


da Silva Alegria. 


nha Ferreira Leite. Falto 
ao ponto e houve tres rep 


+ m 


a latorio e contas da geren- ; ) : ES A ato - : - ) i blico o“ ionado ie 
lemã, encontrando se senhora absoluta | das Taypas. vação do re 8 - 8.º anno (anatomia pathologica) — Faria Junior, Joaquim Fer-| Approvar irmão da Santa Casa o snr. | tos e calorosos brindes aos surs. drs. | publico o mencionado endereço. 
do terreno, elevar as tarifas, para se re-| O sur. director dos correios espera de | “uti Rr ppt a Serio ANA spisoão pi Fran- ES Marqude José dos Bantos Freire, | Alberto de Andrade. ) Godinho de Faria, Roberto Alves o| Miusica.—Toca hoje, 'das 6 ás 8 
sárcir, com grandes juros, do quo por- | Lisboa a auctorisação respectiva, . RREy Pg Ra ra &E, | cisco Dias Nogueira, Raul Goraldes dos | Alfredo Feancisco dos Santos Devesa,| Foi presente a nota do movimento de | Campos Monteiro, sobro o motivo da [horas da tardo, no jardim da Cordoa- 
dewngora. 4 —Na carroira do tiro, em Espinho, | 770 SnrA Ná. o Avelino A. M, Cor- | Gantos o Alfrodo Alves Passos Esmo- soccorros domiciliarios no mes de ju- | festa; aos principada propugnadores dos | ria, 4 banda da guarda municipal. 
Por isso, no combato entro as preten-| haverá no dia 12 do corrente, pelas 6 deira, d'esta cidade, communica-nos qm | ig, ; h nho. D'ella se vê que n'aquello periodo | melhoramentos de S. Mamede, e á im-| —Tambem tocam hoje, das 4 ás 6 ho- 
sões da Companhia germanica; o- com- | horas da manhã, um torneio de tiro ci- pas lar que, por escriptura publica,| 9. anno (matoria medica) — Antonio se distribuiram csmolas a 139 indigen- | prensa, além de alguns pessoaes. Ocioso | tas da tarde: Na praça do Marques de 
morcio tem um posto assignalado, que | vil. Está aberta a inscripção para 08 a dc add gli ra de Padua da Costa Soares, Joaquim Fer- tes, dd dj Ra eco ten ax pera Cindruo ue re aaa ara P Preta de pe e ih 
até o“ proprio patrioti “indica. Do: | atiradores de 2.º e 8.º classes. Haverá | pc Ad a Va : reira da Silva, Antonio Julio da Silva recebido de diversos subscriptores róis | de muito aprêço, terminando o jantar | quartel-general, a de ria 16... 
proprio patriotismo indica. Do | ' nhecidas sob a A noetiação de Typo- d 1625280 e transitando para o mez de ju- | no meio o enbhufjanão mais tio já/ A salubridade publica.—Na 


vo'dar preferencia, a todo o transe, até | dou! 

em osigualdade - do - circumstancias, | atiradores, : 

40% transportes pela Companhia portu-|. — No edifício da Adega Regional 
pucra. o de Entre. Douro e Minho, realisar-se- 
“Por-outro lado, tambem ao Estado | ha, no dia 19 do corrente, a reunião da 
cabe'o dever'de dotar-melhor a Empre- | assembleia geral para a discussão do 
sa Nacional, para a habilitar a resistir | relatorio o contas da gerencia fiada é 
á'toncorrencia estrangeira. Os resulta- eleição dos corpos gerentes. Apreciará 

- dos'da lucta, que se vai travar, pódem | tambem uma communicação da direcção, 
afrontar 4 nossa independencia econo-| relativa a alguns accionistas que não 
mica 6 a nossa autonomia colonial. Não | téem pago as prestações pedidas. 


doua premios para os melhores d'estes graphia Central, a seu filho o snr. Eleu- 


therio Emygdio Alves Cerdeira, a cujo 
cargo ficou eba bo preso 
mesmo estabelecimento, 
O emnr. Eleutherio Emygdio Alves 
Cordeira faz-nos identica communicação 
em circular adjuncta,, É 
* Alfandega do Porto.—O ron- 
dimento da Alfandega d'esta cidade, no 
anno economico de 1901-1902, compa-|' 
«1908, foi q 


ra, José Auguato Pinto da 
noel José Pereira. 
5.º anno (clinica cirurgi 


rado.com;o do.anno de 1902 


novo “s 

“A Empresa Nacional mostra-se dia- 
posta a accoitar a concorrentia. Vai 
mandar construir dous grandes paquo- 


há-boas colonias som boa marinha mer-) Na noute de 8, Pedro, deu-se na | cninto- Silva Menezes, Damião José Lourenço | nibal eu Oliveira Rebello e Al- | requereu, . y José d 
cante:E não ha marinha morcante, nos | freguezia de 8. Nicolau, Cabeceiras de noguinte: «! pio Tt Mp am 1) JUNIOR e Bento de Freitas Ribeiro do iredo Tidob ardo o Oliveira Portugal. | Manoel João de Amorim, João da Costa | ca de S. Mamede de Infesta, vendo se Carvalho e Xavier Pacheco, estos clini= 
paizos pequenos, sem uma grande pro» | Basto, uma gravo desordem. José Con-| 1, 7 Geral"  »- Corônes Total. Has o cumesr ras pipi ereção |] Medon e João Augusto Poreira Pinto. |quasi todos os predios vistosamonte | cos attribuiram o facto & impureza do 
tocção official. - eua ductor disparou um tiro do ospingarda, | [90h02 d1MMIsot DITA SON] Esohola de Pharmacia do Conferir duas medalhas de prata | ongalanados e iluminados a balõos o | mesmo leite, pelo que o liquido, sendo 
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ferindo gravemente José Garcia de Sou- Porto.—Os exames quo 
za, no braço csquerdo, e Manoel da Sil- 


va, no baixo ventre. Ao primeiro, que 


Diferença para mais em 1902-1903 703:4305972 
Universidade de Coimbra. 


-|d trada ; 8 — h y k > Po iati é e ensita 
Estioeantos | toc Já ER pio ra Rai Qonteidado foi AA Ç PME Bei PApebrara croscopica e chimica applicada á medici- Occasião de comprar barato em || Alianados: Maria Rosalina e Felisbolla | macias. Depositarios: Santos & Santos | — A policia tambem apprebendou 
0 sorviço de cabotagem em Africa. Mas | braço. E' perigoso o seu estado. O se- Ledo da PA Antonio Agua. | "S€ pharmacia. dl todas as secções. a — Plãa Natisidaie (prata); TRA do Las ER DD ENaá EA Dana o amb sois Ma- 
é : À ir / é eri i á , > 9, 4: caAgeA—ANtODIO AUSU , é [ 1 á sus Mattos = ecolhimen ri ga o Rosalina de Bo quas cos- 
se a lucta se prolongar? Se a Empreza | gundo está em perigo do vida. to, da Pampilhosa; o Antonio Pereira O novo regulamento da Eschola de Brindes aos compradores o os di ao a a Maria qua a Eco de dependo od E aaa " | 


não podér manter a carreira oriental? | —Partiu hoje, de madrugada, para o Pharmacia determina al 
A questão, que é gravissima, ahi fica | Geres, o nosso venerando arcebispo. S. 

pósta. O Estado e o commercio quo a | rex.=* demorar-se-ha 20 dias n'aquella 
procurem resolver. estancia thermal. : ! . 
* A" questão da navegação para a Afri-| —)Nos ultimos dias tóem seguido para 
ca Oriental está naturalmente ligada a | alli bastantes pessoas algumas das quaes 

uestão do porto'de Lourenço Marques.| vindas dos Estados-Uni os do Brazil. 

Ar fontes de lei sobre as obras a fa-| -—Partiu para o Porto, a fim de se 
zor n'este porto e sobre o projectado ca- | exbibir ámanhã no theatro Principe 
minho de forro da Swazilandia não con- | Real, na sua urna, o jejuador bracaren- 
góguiram ser votadas na ultima sessão | EO Abel Quintela. | : 
legislativa; mas espera-se, fundadamen»|  —Falleceu hontem o sur. José Ma- 
to, que o bnr;ministro da marinha as po- | chado Velloso, de 27 annos, de 8. Mar- 
nha em prática, valendo-se da auctori- 


tinho de Dume, empregado de uma pa- 

gação que pra tal fim lho confero o Acto pela da praça de D, Pedro, d'essa ci- 
Addicional, “| dado. 

Devemos dizer que o adiamento da 

approvação d'ostas propostas produziu 

a improssão mais penosa, não só entre 


da Silva, de Tondella. | em 
3.º anno— Antonio Augusto de Olivei- 
ra, de Louzada; e Antonio Julio Neves, 
de Fozcõôa. EDS Rd 
“4.º anno—Francisco Lopes Toixeira, 
de Palmeira (Braga). —Houve uma re- 
provação. ' 
-5.º anno—Francisco Odorico Dantas 
Carneiro, de Caminha. |. 
“do sFaculdade de direito - = 
1.º anno, 1.º cadeira— Arnaldo Pires 
da Costa, de Binfães—Houve tres re- 
provações. nú 
| 2 cadoira—Houvo tres roprovações 
e faltou um alumno ao acto. 
- 8* cadeira—Manoel Ignacio do Abreu 
Canto de Mogalhães Novacs, de Bar- 
cellos; e José Nicolau Goulard Junior, 
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d'ella excluido. 
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do esta média fôr superior 
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“—Falloceu tambem a mãe do Bnr. An- 
tis e “Cunha Osorio, proprietario. 
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cia de uma creança como 


(85) E 
- FOLHBTIM 


“A MENINA RICA 


' —Oh!--exclamou .ella, occupando-se 
primeiramente da pequenita—olhe que 
a fas choram us am qu E 

E avançou para amimar Germana, 
que gritava nomoio. de soluços e esten- 
dendo os braços para ella.» 


i pes TT 

em que a filha brincava; mas, do seu 
retiro, não pôde julgar ondo ella para- 
va. Em compensação avistou d'ahi a 
momentos uma formosa mulher que vi- 
nha descendo para elle, não lhe distin- 
uindo as feições, mas cuja estatura so- 


DO “0OMMBROIO DO PORTOS 


ceial... À 
* “Acudiu-lho 0 pensamo 


gritar: 


é RE Qua ag Eqrainonto eleganto attrahia todos 0] O engenheiro repelliu-a com um ges-) —Venha saber quem é aquella quo 
] * (Continuado do n.º 151) olhares. REC sa - | to violento. da tão mortalmente feriu e conheça, emfim, 
a Suas EM bro ui : Odilia veio direita 4 pequenita e, dis-| —Retire-se—disso ello,sob o imporio |'os sentimentos d'ella para comsigo. 
N ) DD: 0:44 tanto ainda alguns passos, chamou-a: | do seu furioso rancor-—não torne a to-| As pernas recusaram-lhe esse serviço 
e . Da o o pa mA —(Germaninha! a | car n'essa creança, que não póde ser |e uma nuvem passou diante da sua vis- 
E) "Scena dramatica - A creança ergueu a cabeça; reconhe- | nem será um brinquedo seu, como o fo-| ta perturbada. Ná sua angustia, apoiou 
7 em ficas E Ep + ceu-a e, n'am impeto, correu ao encon- | ram os paes d'ella. Elles hão-de saber | a mão nas costas do uma cadeira; mas, 
pm Na maihã soguinte Germano não foi | tro d'ella, quo a levantou nos braços e | vigial-a, para que não faça a esta inno» | a despeito d'isso, teria cahido se um 
q tambem ao escriptorio. Tendo a ama e &|'a cobriu de beijos. E ES e cente o mal que lhes causou. .. .  |braço vigoroso, passado á roda da sua 
UA filha partido á hora cóstumada para os| —Oh! minha linda — dizia ella com | Depois, sem mesmo n cortejar, Ger- | cintura, a não tivosso sogurado. 
Ao. Campos Elyscos, elle encaminhou se pa-| uma tornura apaixonada—não dizes na- o afastou-se, arrastando comsigo a| Odilid otviu,' como em sonho, uma 
Cl ra alli por outro caminho, dissimulou-se | da à tua amiguinha? ama interdicta e a filha, que continuava | voz amiga dizer-lhe: j 
e por detras de um macisso o observou. | Mas n'esto momento Germaao apro-|a chorar. a RE | —Venha d'shi, Odilia, venha. Nada 
a “Viu a filha e a ama installarem-se no | ximou-se, porque acabava de reconhe-| Ficando gó, Odilia teve a sensação de | receie, que eu estou aqui. 


que o chão lhe fugia de sob os pés. Oh! | 
era muito! Ser tratada assim polo ho- 
mem que adorava e cujo desdem pavia 
despedaçado a sua vida! Vêr os seus 
sentimentos comprehendidos de tal sor- 
to, à sua pura é generosa tornura calu- 
mniada! Terem-na afastado da innocen- 


seu logar habitual. O tempo estava to- 
pido e bonito. A ama tomou uma cadei- 
ra e a croança entrotevo se com n'areia 
da avenida. Circulavam numerosos ve- 
hiculos, mas dentro em de uma bri- 
lhante equipagem attrabiu a attonção. 

Germano viu-a passar diante do sitio di 


cer Odilia.| x 
O engenheiro, com um movimento 
brusco, sem cuidar dos gritos da crean- 
ça, arrancou-lh'a dos: braços e entre- 
gou-a à ama. ç A: 
; “ava recuou um - 
a. 


do igualmente com as 


hu 


passo, surprohen- 


Former 
. + 
.s 


Ny » —, 
“ did pé É y 


FUNDADORES. C. DE MIRANDA E 1, S. CARQUEJA 
ADMINISTRADOR. 8. CARQUEJA 


g QUINTA-FEIRA, 2 DE JULHO DE 1903 


2º anno—dJeronymo Vieira Cabrita 
Ratto, de Lagos; João Carlos Verde de 
Oliveira, de Lisboa; João Evangelista 
de Q. Sá Pereira de Mello, de Oliveira 
de Axemeis; João Gualbérto da Crus o 
Silvá, de 8. Thiago de Cacem; João Lo- 
pes de Moraes Silvano, de Coimbra; e 
João Maria do Nascimento, de Freixo 


reira; do Ribeira de Pena; Arthur de 
Moraes Carvalho, de Lisboa; Felix de 
Abreu Sotto-Mayor, de Angra do He- 


Carlós do Mello Leitão, de 


to, de Lisboa; Christiano Victor Leite 
da Cruz, de Aldeia Gallega do Riba- 


5.º anno—Delfim de Araujo Moreira 
Lopes, de Paredes; Dómingos Ferraz 
de Carvalho Megre, da Covilhã; Fer- 
nando “de Castro Medeiros, de Valpas- 
sos; e João Alves, de Leiria. 

0 Faculdade de medicina 


1.º anno, 2.º cadeira—Abel Paes Ca- 


Vianna, de Idanha-a-Nova; e Gualdino 

da Silva Balthazar Brites, do Porto. 
2.º anno—João Alves Barreto, do Pe- 

tonio de Mattos 


ardoso, de Marco de 
José Gomes Lopes, de Can- 
tanhede; e José de Oliveira Xavier, de 


5.º anno—Adriano Vieira Martins, de 
Povoa de Lanhoso; e Alexandre da Sil- 


Faculdade de mathematica 


Lisboa; e Antonio Fernandes, da Afri- 
'ca. Houve uma reprovação. 
Geometria descriptiva—João Gomes 


Houve uma reprovação o uma falta a 


acto. ; a á 
Calculo—Alberto da Fonseca Borges, 
"| de Celorico da Beira; e Alfredo Ernes- |. 


— Faculdade de philosophia 

himica organica — Fernando Vas- 
ques da e er de Lisboa; 
te—Alberto Guerrei- 
ro Peixoto e Cunha, de Lisboa; Gauden- 
cio José Trindade, de Portalegre; An- 
nibal de Mello Corga, de Agueda; e An- 


Academia Polytechnica do 
fm sstme e É; 
| diferencial e in- 
tegral)—Alborto Carlos de Lima e Sou- 
za Rego e Annibal de Mesquita Guima- 


matica)—Alberto Ventura da Silva Pin- 
Songuim Torquato 


Ta cadeira (chimica mineral) —D. Ju- 
estina Coelho dos Santos, Alva- 
Osorio de Vasconcellos. 


Ee * em conformidade com a lei, embandei-|no Transvaal começou a vigorar a no- STE FICIARI! ' o ; gar Fernandes Neves. Houvo-uma ro) 
É “ rariam cm portuguoz e teriam .o capi- vatarifa, pela qual, não sõóas bobidas| — +! OTICIA o "| vação n'esta cadeira. | o Renee 


“Sa cadeira (mineralogia) — Augusto 

egar Brochado Brandão, Fernando € 

Julio Ferreira 
, DAE TE 


12.2 cadeira (resistencia de matérias) 
—Diogo Domingues Peres 6 


* 16.º cadeira (economia politica) —Ma- 

rio Nogueira Gonçalves e José da Cos- 

ta. Houve duas roprovações. 
"“Eschola Medico-Cirurgica. 

—Ficaram hontem approvados: a 

- 1º anno (anatomia) — Alvaro da Cu- 


2.º anno (pathologia geral) — João 
Francisco de Almeida, Joaquim Mar- 

ues dos Santos Junior, Augusto ' Dias 
alhães e Vasconcellos e José Fer- 
reira de Mello Sousa Villas-Boas.' Fal- 
tou um alumno ao ponto. 


Dias e Joaquim Pereira de Souza. 

4.º anno (hygiene) — Julio Cesar de 
Fontonra-Madureira Guedes, Alberto 
Ribeiro, Francisco da Silvao. 
Junior é Antonio Teixeira Ribas Junior. 
“6.º anno (medicina legal.) — Custodio 
de Moura Pitões, Manoel Carlos Cerdoi- 


Anjos Manço Preto, Henrique Telles da 


ante-hontem m'esta eschola vorsaram | 
sobre a 2.* cadoira, na qual se profes- 
sa a Pharmacia chimica e a analyse mi- 


novas para a apreciação dos alumnos. 
Assim, estabeleco que os exames theo- 

ricos sejam precedidos de uma prova 

prática, e que haja uma votação sobre a 
rova pratica para decidir se o alumno 
ca admittido á prova theorica ou é 


“No caso de admissão á prova theori- 
ão pm a classifica- 


duas provas theoricas o práticas; e quan- 


o alumno é classificado como distinctos 

Nos examos a que nos reforimos fo- 
ram approvados com 14 valoros os alu- 
rancisco Ferreira da Silva o Hy- 


Antonio da Silva; o approvados 
I : Antonio Po- 


nenoso, cujo contacto mortal se ro- 


'atraz do Germano, de cbamal-o, de lhe 


Era Adriano. Ha muito 
mor de Odilia, que dependiam evi- 
'dentemente das suas gahidas diarias, 6 
mordido no coração polo ciumo, havia-a 


agquido. 
+ Occulto n'um trem de praça, 


PREÇO DAS PUBLICAÇÕES 
Annuncios, cada linha (typo corpo 8), 40 réis; repetições, 20 róis s linha—. 
Communicados, 60 réis a linha. Fóra d'estas secções, publicações estranhas, preços | 
convencionses.—Os gnrs. assignantes gozam 25 p. c. de benefício, bem como as 
publicações litterarias. 
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BRINQUEDOS. 


Em todos os generos, qua- 
gi de graça. au 
(o) 


s o ava ii mé 
aproveitam a occasião da 
festa do sóu o: v 


10.º ANNIVERSARIO 


para expôr á venda com emngr» 
mes reducções, todos os 
brinquedos que tinham com pe- 


quenos defeitos. 
vUusUuso 
Novo serviço de carros 
americanos,—A Companhia Car- 
ris de Ferro do Porto vai estabelecer 
um serviço do esrros electricos com in- 
tervallos de 10 minutós, entro a esta- 
ção da Boavista e a do caminho de fer- 
ro em Campanhã. p 
Esse intorvallo é o minimo que com- 
rta à linha entre a praga de D. Pe- 


ciação de Soccorros Mutuos Famelicen- 
se; e ao vogal enr. Cardoso, os do Mon- 
to-pio Futuro da Familia, a fim de os 
examinarem e apresentarem os rospecti- 
vos pareceres, como membros do consg- 
lho regional, na proxima reunião do 
mesmo conselho. - Ss 
Enconimendas postacs—A' 
estação de Villa Fernando, no concelho 
de Elvas, foi ampliado o serviço de en- 
ecommendas postaos.. 
Asslo Profissional do Ter- 
qo.—A subberipção a cargo do sor, Jo- 
86 Maria Simboy, com o fim de auxiliar 
a compra de novos instrumentos para à 
batida de musica dos internados do Asy- 
lo Profissional do Terço, produziu a 
quantia de 208000, sendo 58000 do snr. 
Antonio Domingues Canedo, 25500 do 
anonymo J. E. 28500 do anonymo B.; 
dos snrs. Manoel Vieira Rebello, Anto- 
nio Marques Paula Santos e Souza Mo- 
raes, Successores, 18000 de cada um; e 
dos gours. Josó Maria Simões, Ramiro 
Correla da Silva, A. N. Junior, Bernar- 
do Carneiro Soares, Antonio Rodrigues 
da Costa, Francisco Ferreira, Francisco 
Marques Paula Santos, Joaquim Lopes 
Fernandes, Antonio Augusto Barbosa, 


som 18 valores. 

Estes quatro alumnos da Eschola de 
Pharmacia, já pharmaceuticos segundo | 
a antiga lei, pão os primeiros slumnos 
regulares da Eschola de Pharmacia; é 
téem de frequentar ainda outro anno de 
estudos para consoguirem o seu diploma 
superior. 

a que es felicitar pelas claseifica- |, 
ções tão levantadas com que o jury| 
Rs atiyem os seus esforços o applicação 

urante o corrente anno lectivo. Assim 
so olovará é honrará a carreira phar- | 
maceutica, que, como fitemos já sentir | 
em artigo principal, carecia ha muito | 
tempo de tm ensino proporcionado á | 
importancia da missão que devé desem- 
penhar a nossa vida social. ) 

Seminario do Porto. —Fize- 
ram hontem exame do 2.º anno theolo- 
gico; ficando approvador: 

Manoel Moreira Dias Amaro, Manoel 
Rodrigues Lyrio e Manoel Vieira Leite. 

Fizeram tambem exame de sciencia 
para ordens—Menores: Alexandre Fran- 
Fi ae po . ra cela “de 

iveirá a e Antorio de Jesus Mar- ; 
tins. Presbytero! Abel Alves de Pinho, ro e Campanhã, por ser de via sim- 
Adrião Vieira Borges, Antotiio Próda |Plo&. ; 
da Rochia o David da Motta Pinho. "Ao mestho tempo, como ensaio, vai es- | Raul Antonio Lopes & o anonymo M. e 

Seminario dos Carvalhos. | tabelecor na referida linha, entro Cam- | mais tres anonyímos, 500 réis de cada 
—Fizoram hontem exame e ficaram ap- | PANHA 6 Fonte da Moura, passagens de um. “ss co 
provados: io 80 réis, sendo aquelle porcirso dividido | Artilheria a cavallo.—Dove 

Portuguez, 1.º anno—Manoel Gomes | em seis zonas, a saber: chegar hoje ao Porto o arupo de bate- 
de Rezende, Manoel de Mattes e Silva| Campanhã—S. Lazaro. , rias de artilheria a cavallo, que ha dias 
Soares de Almeida, Manoel de Oliveira | 8. Lazaro—Praça de D. Pedro. sahiu do seu quartel de Quolus e que 
Netto, Manoel Soares Ribeiro, Rodrigo| Batalha—Carmo, anda realisando uma marcha de 900 ki- 
Fernandes dos Santos e Victoritio Pe:| Praça de D. Pedro-=Carvalhosa. lometros, com o fim de experimentar o 
reira Tavares. —Adiados, 2 — - | Carro —Boavista (estação). seu material de 7,5 calibre tiro Tapido. 
- Francez— Antonio dos Santos Couto, | Boavista (estação) —Fonte da Moura.| Compõe-se de varios ofliciaes, sargen- 
Antonio Soares e Silva Telles (distin-| Para, distancias superiores a estas | tos, artífices, 125 cabos'o soldados, 80 
cto), Arthur Aurelio Pinheiro, Arthur | Zonas e dentro d'aquelle, percurso, fl- | cavalos, 108 'muares, '8 peças de arti- 
de Macedo Telles de Abreu, Augusto | Cam vigorando as passagens actuacs: |Theria, 4 carros de munições, 2 carros 
dos Santos Capella e Bernardo Luiz Jo- | 40, 50 e 80 réis. ag. js cquossox . | do bateria, 1 forja de campanha e 1 car- 
sé Henriques Coutinho. «so Com o estabelecimento d'este serviço, |ro de viveres. Esta força vem sob o 

Lyceu Central.—O resultado dos | que poderá ser efectuado com interval- | commando do sur. major José Lobo de 
exames effectuados hontem no Lyceu | los de cinco minutos nas linhas duplas,| Vasconcellos. ] 
Central d'esta cidade só será conhecido | tem a Companhia em vista habilitar-se |' Og officiaes de artilheria da guarni- |maior dos elogios do coke; que a mou 
depois de concluidas todas as provas es- | à dar maior desenvolvimento á explora- | ção do Porto oferecem tm almoço, na |turno recommendo a todos. — Manoel 
criptas. x ção, applicando o systema a outras li- | Serra do Pilar, aos seus carinradas. | Ignacio Ribeiro» 

Hoje serão chamados ás provas escri- nbas, depois de convenientemento pro-| De Oliveira de Azemeis recebemos a |“ 
ptas de portugues e ciencias: naturaes paradas, se a experiencia demonstrar | esto respeito o seguinte tele ma: 
os examinandos, “tanto do curso geral | que o actual systema de exploração 6| «Oliveira de Azemeis, 1 de julho —A's 

: insufficiente para o movimento e que 
compensará o augmento de despeza que 


intornadas d'aquelle estabelecimento, 
que as cobriram de flôres, na sua cn- 
trada. a 
Depois de visitarem as dependencias 
da casa, desceram aos parquos, onde foi 
servido 0 lunch. A sobremesa foi-lhos 
generosamente offerecida pelos pnrs. 
Adriano J. de Carvalho e Souza e An- 
tonio Joaquim de Carvalho. Ui cio 
Visitaram em seguida o Real Santua- 
rio, sempre sob uma chuya de flóros, 
que lhes eram lançadas nas ruas do 
transito, rogrossando a esta cidado no 
comboio da tarde. o, 
As Higalhas.—Da anr* D. Em- 
ma Vieira de Carvalho recebemos 600 
caixas vasias de phosphoros de luxo, a 
fim da prestimosa instituição—As ,Mi- 
galhas—as fazer distribuiu pelas crean- 
ças suas protegidas. 
“Bem haja. Ro Ago e 4 
Serviço de cheques.—Acaba 
de ser griana e qu os cadernos de cho- 
'ques destinados é Inglaterra só pódem 
expedir-so devidamente fechados € fran- 
queados como as cartas. pm oia 
Eschola de telegraphia,. — 
Até & proxima segunda-feira serão re- 
cebidos na eschola' de telegraphia d'es- 
ta cidade requerimentos para 05 exa- 
meá finaes do curso, tanto para os,alu- 
mnos internos como para os estranhos. 
'O coke. — Publica-so a carta so- 
guinte: > Do us 
«Snr. redactor. —E' com a maior sin- 
'coridade que faço a minha profissão de 
fó relativamente ao coke. Tanto ouvi 
'exaltar-lhe as virtudes, que entrei para 
a grande phalange dos seus partidarios. 
Tentei a experiencia e o resultado foi 
'admiravel, porque já não ouço a & 
'rôga da criada à lastimar-se dó toa 
'amorteceu 0 lume. Agorã o que lhe to- 
nho ouvido dizer à hora de apagar 0 
fogão, 6 isto:—a Está um lume que faria 
ainda um jantar». Quanto a mim é 0 


Affonso Pe- 


da Silva, de 


Oliveira Pin- 
Fernandes de 


! 


pho de Lemos 


] 


“ >» 


a Gouveia dos 
Bernardo de 


* 


“Corvo. 


rtez Pinto, de 
Gran E de 


nte do Lima. — HOJE 
10º ANNIVERSARIO 
sas do ce POB: 5 JO E o 
—HERMINIOS - 
Occasião de comprar barato em 
todas as Becções. 40 cr 
Brindes aos compradores | 


7 horas da manhã chegou hoje aqui 0| 
upo de baterias de artilheria a caval- 
o, sob o commando do nr. major Lobo |' 
Vasconcellos. ape acampou no pit-|' 
toresco monte de La Salette e parte 
ámanhã ás 2 horas da m; 
o Porto. —(C.) 
Nluminação em S.Mamcede. 
—Solemnisando a inauguração da illu- 
minação a gaz em S. Mamede de Infes- 
ta, uma das mais aprariveis freguesias 
dos suburbios do Porto, houve hontem 
alli um magnifico jantar por iniciativa 
de uma commissão de moradores do lo- 
cal. jantar que se verificou na praia, é 
sombra de um soberbo caramanchão, es- 
pessamento revestido de trepadeiras e 
camelias, ; 
Assistiram cavalheiros de alta re- 
presentação social, alguns residentes 
n'aquella pittoresca freguezia, e outros 
d'esta cidade e de outras localidades, 
decorrendo a festa sempre animadissi- 
ma, revestida da mais franca cordeali- tr e 
dade e da alegria mais intima. Esses) —A requisição do governador civil 
cavalheiros foram os seguintes: - [ de Vianna'do Castello, foram nomeadas 
Rev. Joaquim Costa, presidente da | as seguintes forças: 24 praças de infan- 
camara municipal de Bouças; Guilher- | teria 3 para auxiliarem a auctoridado 
me A. Ferraz, EE e nn ca- pede dp pad Rag 
mara; Antonio M. de 8 ello, admi- | publica durante a festividade do Se- 
ser concelho da Maia; dr. Ro- [nhor do Soccórroy em Ponte do Lima, 
berto Alves, lente da Academia Poly- |nos dias 4 e 5 do corrente; e para Q 
technica; Soares Duarte, engenheiro e | mesmo fim, 20 praças do batalhão de ca- 
director technico da Companhia do Graz; | gadores 3, durante uma festividade que 
drs. Julio Franchini e Abilio de Campos | 205 dias 11 o 2 se realisa ma freguezia 
Monteiro, medicos; Antonio TAS de Anhões, concelho de'Monsão. 
da Silva Reis, representante da Asso-| Asylo' de Si João, — Recebeu 
latão Commercial do Bouças; dr. Go- | esta casa de caridade, do snr. José Fer- 
dinho de Faria, medico municipal; Fer- | reira Gonçalves, a' quantia de 208000 
reira Soares, pspmetenfica; Rodrigo | réis para fundo da compra de casa pro- 
Pinto Leite, Honorio de Lima, José | pra. recados 
Francisco da Silva Costa, Caetano Pin- — 
to Leite, Augusto Figueiredo, Antonio 
da Cunha, Ricardo Martins dos Santos 
e Augusto Ferreira Neves, proprietarios 
e paia rev. abbade Luiz Anto- 
nio Karinhote; Antonio Ferreira Neves, 
recebedor do concelho da Maia; Mario 
Ferreira Neves, redactor da «Lucta de 
Bouças» e os representantes de quatro 
jornaes do Porto. 
Ao Champagne foram erguidos mui- 


como do complementar, que hontem fi- 
zeram exame. A's 9 horas. 

Os exames de admissão à 2. classe 
começarão no dia 6 do corrente mex. 

Instituto Industrial e Com- 
mercial. — Ficaram hontem appro- 
vados: À ] 

Hygiene goral e colonial — Alvaro 
Amendio Folgado, Alcino Julio Ferrei- 
ra da Cunha, Amadeu Amandio da Fon- 
seca Maia, Carlos de Almeida Cruz, An- 
tonio Antunes Falcão de Oliveira, An- 
tonio Borges do Canto Menezes Junior 
e Antonio Pereira Pinto Bravo. Houve 
uma falta a acto. ; 

Chimica industrial geral—Fornando 
Emilio Pereira de Vilhena, Guilhermi- 
mo Augusto de Mello Sarrea, João Ro- 
drigues Lavadinho,. Antonio Pereira, 
José Fernandes e Sotero Lopes Fer- 
reira. Houve uma reprovação. Ve 

Direito commercial portuguez—José 
Francisco de Paulo Athayde, Vasco 
dabi 1- | Luiz Afllalo de Chelmik e Alexandre C. | 
Alvares Ri- | Rocha. 

a rt Economia 
do Valle e 


mego. 
| PAST 1.º parte) —Alborto de Moraes | 
“Affonso, José Domingues da Rocha Bel- | 
lesa, Orlando Alves da Costa Braga e 
Patrocinio Marques Guedes. 

Algebra—Braulio Machado de Carva- 
lbo Vieira, Calixto Mendos dos Santos, 
Eduardo de Magalhães Pinho e Eduar- 
do Tavares de Castro. 
| Portuguez (3.º anno) — Amilcar do 
Nascimento Monteiro, Joaquim Alves 
de Mesquita, Manoel Patrocinio, Manoel 
da Silva Carvalho, Miguel Rodrigues 
Macedo, Andrade e Ernesto Teixeira q e 
Lopes. Houve cinco reprovações. Foi resolvido: 

Eschola Elementar do Com-| Acceitar a exoneração apresentada 
por Antonio Correia de Rezende Rego, 
do cargo de Pe pen too do Hospital 
Geral de Santo Antonio, ultimamente 
em commissão no-de amanuense de 2. 
classe, pondo-se a concurso aquelle lo- 
gar de despenseiro, com próvia auctori- 
sação do governo. 

nceder licenças ao pessoal menor 

do Hospital de Alicnados. 


exigo. 

É, incontestavelmente, um valioso 
serviço prestado ao publico pos geren- 
cia da Companhia Carris de Ferro. Oxa- 
lá a concorrencia de passageiros venha 
auxiliar este importante melhoramento, 
animando a amplial-o a outros pontos 
da cidade. 

Serviço de vales. —Está suspen- 
'go o serviço de vales de Hespanha para 
Portugal, attendendo ás oscillações do 
cambio n'aquelle pais. Todavia, conti- 
músa o serviço inverso de Portugal para 
Hespanha, nas mesmas condições em que 
está actualmente, isto é, 200 réis por 
cada peseta. SP pede s 


AGUAS DO GEREZ . 


(Unicas na sua especie) 


Notaveis pelas prodigiosas curas 
nas doen o figado, estomago, got- 
ta, obesidade e muitas outras, como 
o certificam numerosos attestados 
medicos. : dr jda 
-- Depositario no Porto, Manoel 
Francisco da Costa & C.*, rua de Pas-. 
“sos Manoel nº 72... 
Santa Casa da Misericor- 
dia—Reuniu ante-hontem a meza da 
Santa Casa da Misericordia, sob a pre- 
sidencia do snr. dr. Forbes de Maga- 
lhães, sendo secretario o snr. Bernardo 
iLencastro. Vogaes presentes os snrs. 
Alves de Freitas, Machado Pereira, co- 
nego Souza Alvim, Lopes Correia, con 
a de Lumbrales e Julio Duarte de 
ouza. ; 4 se 


e Braga. 


adrugada para 


Noticias militares. —Foi au- 
ctorisado o capitão de infanteria 9, snr. 
'Grabriel dos Santos Carvalho, a ser pre- 
sente & junta hospitalar de inspecção 
que reunir m'esta cidade, e bem assim O 
alferes de caçadores 3, sur. Thomaz 
Hyppolito Ferraz da Silva. = 

—Foi auctorisado a fazer serviço no 
3.º batalhão de infanteria 8 0 medico 
'eivil'snr. João Cardoso de-Albuquer- 
que, em substitui do tenente-medico 

o mesmo batalhão, que foi momeado 
a junta do recruta- 


o do Lago 


rreia, de Ida- 


5 


para fazer parte d 
mento. 

“— Retira âmanhã' da carreira de tiro 
de Espinho a força de infanteria 18 que 


cala ein: - À 
a Silva Pio alli se encontra em instrucção. - 


olitica—Serafim Moreira 
rias Ferreira Dias La- 


e Angelo Ce- 


do Car- 


ntonio 


te. 


“Para o verão.-—A acreditada ca- 
sa E Mg rua de Fernandes Tho- 
'maz , acaba de réceber magnificos 


'mercio do Porto. —Resultado dos 
'tecidos em qualidade e padrões.” 


exames effactuados hontem: y 

Portuguez, 1.º anno—Antonio Joa- 
quim Ferreira, Antonio Vieira de Mel- 
lo, Clemente Rocha Amaral, Victorino 
Ferreira Botelho, Boaventura Gomes 
Fernandes, Manoel Valente Celestino, 
José Maria Baptista da Crus, José Luis 
Augusto, Carlos Alberto Martins, Luis 


u um alumno 
rovações. 


Endereços telegraphicos.— 
Determinou-se que, quando se reslise o 
registro de um endereço abreviado, se- 
ja o seu possuidor obrigado a declarar, 
nO proprio registro, se' póde tornar-se 


travessa'de Germaldo foi presa a Jei- 
teira Albina Ferreira, de Rio Tinto, 
por se terem quoixado contra clla El- 
vira da Conceição 6 Joaquim. Rodri- 
guos, alli moradores, do que, tendo-lhe 
comprado algum leito que ingeriram' e 


com os candieiros accêsos. de 
O novo systema de illuminação, n'a; 
quella froguezia, é indubitavelmente 
um grande melhoramento local, achan- 
do-se a luz profusamento distribuida, 
or fórma a satisfazor a todos os mora- 


lho corrente, primeiro dá anno economi- 
co de 1903 a 1904, um saldo de 6698795. 
Ainda se deliberou mais: 
Abrir segundo concurso da empreita- 
da para a construcção de uma cosinha e 
despensas no Hospital de Alienados, 


Castro 
ro dos Santos Almeida, José Ribeiro 
dos Santos Almeida, Jonquim Pereira 
Fortuna, Duarto Gomes de Castro, Dia- 


 Bilva e Ma- i i - | visto ter ficado deserto o primeiro. | ores; molhoramento devido, diga-se de | dóram a beber a seus filhos, menoros 
ig o ço de aço gre “Conceder á orphã do Recolhimento passagem, a um grande esforço pes- | de 2 annos e 16 mozes, se sontiram to- 
ca)— Alfredo :b Castro, Emilio Monteiro de Azove-| de Nossa Senhora da Esperança, Camil- | soal. dos incommodados, vendo-se na necossi- 


dade de recorrer aos soccorros médicos. 


Duranto a festa, que so prolongou : 
Examinados pelos: sore. dra. José do 


la Forroira de Carvalho, os dotes que 
pela noute adiante, tocou a phylarmoni- 


do (15), Emilio Guimarães Iglezias, An- iustitaidos polos bemfeitores 


submettido & analyso no Laboratorio da 
- - - | Estação Chimico-Agric Districtal, foi 

Tosses.—O Peitoral de Cambará | reconhecido como improprio para con- 
vende-se no Porto, em todas as phar- dé pairar RS RS e PM : 


e quatro de cobre e respectivas, ratifi- 
cações de 10 o 5 p. e, sobre o ordenado, 
nos termos do regulamento, ao seguinte 


a gas. 


se realigaram |: 


HOJE 
“40º ANNIVERSARIO 


MHERMINIOS | 


tas e uma canastr 
nada. a EA iá 
“Obras completas de Gar- 
rett.—Prosegue com toda a regulari- 
dade a Sos e distribuição, das 
obras completas de Garrett, que poucos, 
até aqui, possuiam. A «lmpreza da 
Historia de Portugal» veio, com esta 
publicação, prestar um assignalado sor- 
viço ás lottras patrias. Divulgar as 
obras dos grandes mestros é uma bene- 
morencia authentica. O 8.º tomo está já 


publicado. 

- A mesma Empreza publicou tambem 
os fascículos 286 a 990 da «Historia de 
Portugal», os 141 a 145 das «Maravi- 
lhas da Natureza» o, finalmente, os do 
n.º 91 a 95 da «Biblia Sagrada», tudo 
obras de vulto. ; 


mas normas a de fructa mal gazo- 


Magalhães (cobre). Em 

Conselho regional. — Em ses- 
são ordinaria, reuniu ante hontem, no 
governo civil, o conselho regional das 
associações de soccorros mutuos, cons- 
tituido em tribunal arbitral, a que pro- 


nosso ostimado correspondente de Pe- 
nafiel, esta prestante instituição de ca- 
ridade realisou no sabbado passado uma 
digressão áquella cidade, para recreio 
das suas educandas.. õ 
Apesar do passeio ser inesperado, fo- 
ram recebidas com manifostas provas 
de estima pelos snrs, vice-prosidente da 
camara, administrador do concelho e 
presidente da Associação Commercial, 
que, depois de darem as boas-vindas ás 
recemchegadas, lhes apresentaram uma 
commissão de senhoras da primeira go- 
ciedade penafidelenso para as acompa- 
nhar na visita à cidado. ; 
“Em eaaias) a convito do snr, prove- 
dor da Misoricordia, dirigiram-se as 
educandas, precedidas d'aquellas da- 


o 
Perturbações dos trabalhos 
telegraphicos. — Vai em via de 
conclusão a installação dos fios de re- 
torno das estações urbanas do Porto, 
com a Central, a fim de obstar ás per- 
turbações do trabalho telegraphico, pela arb : 
exploração da tracção electrica. “| sídiu o gnr. conselheiro Ferreira de Li- 
Eta este fim procurou-se um local | ma, secretariado pelo sur. Fernando Ko- 
indemne e que não estivesso ameaçado | pke. E PRE 
pela extonsão provavel da rôde da tra-| Por proposta do vogal snr. Machado, 
eção ou de outras explorações olectricas | foi marcado o dia 9 do corrente para 
deipotêncial elevado que venham a es- | inquizição de testemunhos no processo 
tabelecor-se. Escolheu-se o rio Douro, | em que o mesmo vogal é relator, e em 
a uns 500 metros da estação central e | que é reclamanto Raymundo José Ma- 
ara o qual'já cstão lançados dous 'ca- | ria de Vasconcellos e reclamado o Mon- 
ri de larga conductibilidado, faltando | te-pio Prosperidade Portuenso. | 
apenas umas conclusões na sua installa- oram entregues ao vogal snr. Fer- 
dão definitiva para a ligação dos cabos. | reira Mendes os ostatutos da Sociodade 
e 
da a scena, tinha-lhe comprehendido a 


ses, 
significação cruel e chogára a tempo de 


estava- nos Campos Elyseos e adivi- 
impedir quo Odilia, aniguilada pelo gol- 


a média das 


a 16 valores, 


Tt -- A 


iano | compadecida e até aterrada á recorda- 
sofire tambem? ção do quanto infligira ao desgraçado 
- Ello foz um signal afirmativo o Odi- | em impertinencias, em desdens e em 
lia, interessada, continuou: . tormentos—tenho sido, som o sabor, sem 
—Então ama e é desgraçado? - | mesmo o suspeitar, bem cruel, Perdõe- 
—Sou, sim — replicou simplesmente | me, Adriano..." 
Adriano. “—Eu não lhe 
“Ella olhou-o e disse-lho com toda a | elle tristemente. 
sympathia de uma longa amisade e com Agora. -.—Odilin: hesitou—ostá a 
caminho da cura, + y 


a pisando que inspira o mal alheio si- É 
Tal “| —lIsso—respondeu elle dôcemente— 


hanto ao nogao: 
-—Mou pobre Adriano! | não é possival junto de si, Odilia, o tan- 
—Ah!—exclamou elle, como se uma |to tenho soffrido com as suas ausencias, 
que. pe si a coragem de lhe fugir. 

— Então 4 


mão brutal lhe houvesso tocado a ferida 
do seu Grao ando me lamente, Odi- LE Aço 
lia, porque não tem cega direito. “| —Então=volvea Adriano, tornando- 
—Eu?—interrogou ella interdicta. | |se pouco a pouco senhor de si—conti- 
—Sim, a Odilia—tornou Adriano, não | nuaremos a viver comô viyomos até 
aqui, o a Odilia supportar-me-ha na 
sua sombra é perdoar-me-ha a confissão 


podendo mais dominar-se-—que tanto 

mal me tem feito o por tantas vezes, 
que me escapou n'tim momento de ex- 
pansão e fraqueza. | k k 


sem comprehender que me impunha a 
tortura que está sofrendo, 
—' a mim que o Adriano ama?—dis- 
ge Odilia como desvairada. 
—lHa tres annos, Odilia, ha tres 
e som esperança. 
Oh! — exclam 


um reptil ve- —Como? — disso Odilia-o Adriano 
nhei tudo. O Germano feriu-a o insul- r 
tou-a até gravemonte. Eu poderia tel-a 
dofendido, mas não o fiz para salvar a 
sua dignidade. Mais vale que elle creia 
o que quizer crêr, que penetrar o seu 
segredo. Não é assim? o 

—() meu sogredo?—acudiu clla, reto- 
mando a posse de si mesma € insurgin- 
do-se contra a indiscreção. 

—Sim —tornou Adriano—a Odilia en- 
ganou nos a todos. Não quiz experimen- 
tal-o d'aquella voz, amava-o verdadei- 
ramente, e a dôr do sou amor desdenha- 
do tornou-a má. Depois, tem soffrido.. . 
Não me diga que n , Ódilia. 

Ella hesitou um momento; depois, 
vencida, respondeu simplesmente: 

—E' verdade. 

Calaram-se ambos, igualmente emo- 
cionados; e o carro continuava a rodar 
para o boulevard de 8. Germano. 

" —Como é que pôde saber isso?—per- 
Euatea Odilia, após um momento de ei- 
encio. 


nto de corror | pe brutal, cabisse ao chão. 

Amparando-a, quasi levando-a, fol-n 
sentar no seu proprio carro, que rodou 
até à oquipagem de Odilia. Ahi aju- 
dou-a a subir, despediu o trem de pra- 
ça, collocou-so junto: d'ella, o disse ao 
escudeiro. 

—pPara cása, depresan! 

BXVI 


Presente de nupolas 


Odilia voltou a si. Sahida do torpor 
inconsciente do seu meio deliquio, cho- 
rava sgora 6 Adriano deixou correr cs- 
sas lagrimas que a alliviavam. 

Era a primeira vez que as via cabir 
'dos seus adorados olhos, a primeira vez 
que surprebendia na orgulhosa rapari- 
ga um momento de desanimo, de fra- 
quexa moral, de dôr confessada, e por- 
deu, peranto o espectaculo novo para 
elle, toda a coragem o força. 

Tomou-lho aa mãcs. 


“quero mal — acudiu 


tempo intri- 
“variações do TS Er A 
Ella calou-se, reflectindo; depois, com 
a decisão prompta da sua naturoza es- 
RAIA annos,| pontanea, tomou uma resolução subita. 
-—Porquo é facil adivinhar nos outros dl : 


ou ella, sincoramente 


vira to-! —Qdilia — disse-lhe dôcemento — eu | o quo cada um sente em si. . “(Conclue) 
dad o tes a mea 
q - q 
" da 
a e o... 
e, HM 
* : | id 
é , A à o ca daç- dy Rc ae E E > RE had À 1 EA 
E Med MO o di E na ME a A 2 o O) a SR O ER O AS LR SS SPD DS VOS O e gia fed 


pêlo, 5) gado para os rospectivos paes. 
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ponderam esses industrines estarem | O armazem d'esta Companhia, perten- Tempo provavel para ámanhã: —Voen-| Dita SAO AS SAS RS IAN 89,00 Massa para papel — Carlos Rothes, | seu resaibo de a bai y 4 o 89 desen= | À : ere: para o rog. de eng, O ten, 
promptos a satisfazer o augmento pro- | Ce 0 sur. Miguel Joaquim Gomes Pinto, to fraco de vêste; céu com algumas nu- Obr Cla, Inactivas...... + 988000 | 1 0x. volve nas praias, porto do languido ma-| -€ f Cólis Miranda Monteiro; para art, 1, o tem. 
mettido, desde que todos os seus colle- | 8 08 cinco restantes, bem como o terre- | VONE; altas pressões nos Açores; baixas | Acg. B. Lisbon & Agoros..... 1248500 | -Cocênote—Francisco Gongalves Cor- | rulbar das ondas. | eita amara iranceza Silva Bonna; para art. 4, o cap. Gaivão; 
gas procedam de igual modo. no, pertencem ao snr. Manoel Correia | Pressões à léste da peninsula. PRTÁD Cro presto Dada cio SR 1278000 | tem, 99 tom. . quer isto dizer que a Arcada já e PARIZ, 30 pa Juxio | nara Per 8, o cap. Lima Carvalho; para 
A commissão das artes textis foi in- | da Silva. A OA fi. Ra a Acg. B. Nacional Ultramarino. 1208000 | Copra—Francisco Gonçalves Cortes, PRE EERA Ge 8 que sili não soen-| A camara dos doputados prosoguiu |cay. 6, o cap. de cay. 9, Oliveira; para 
formada de que o industrial de tecela-| Quando os bombeiros chegaram ao lo- e julhe. — Frincipio da au- | 4cg. C, Tabacos Portugal.... 884500 |8 tom. y contro mais do que a solidão e o sitom- hojo m discussão da proposta Debussy, |o est.-m. de inf.o cap. D , Lei- 
manual snr. Joaquim Caetano de | Sa! do sinistro, já as chammas tomavam | Fora és 2 h. e 40 m. Nascimonto do sol Acç. C. Luabo............. 14400] Couros sêccos—Fabrica de Cortumos | cio, Embora a animação vá diminuindo, tohdente a elevar-os é iara sobre a | tão o 08 ton. de inf.4, Ferreira; de inf. 
Arovedo, de Pereiró, se compromette a | UAsi todo o barracão, tendo sido 9 ini- | 48 4h. e 40m. da m. Occaso ás 7 b.e 19! Ditas.......... esesssrrerso 14450 | do Boméim, 1:000. 5 todavia Ainda por alli ha mynito quem se do gado estrangeiro, appro-| 16, Ducla; e da disp. Ivo; para inf. 1, 
- gonceder o augmento solicitado, duran. | Cio do ataque bastante embaraçoso, por- | Idade da lua, 9 dias. Preamar: 1.4, Age. O Moçambique Ega tr 54000 Pelleé coftidas—José Augisto Bor-| entretenha eom as cousas da politica e vando a sua genoralidade por 408 votos | os maj. Narchal é so: para inf. 3, 0 
te 60 dias, conforme fôra deliberado na que as boceas do agua da rua do Proi- o duos 020 m dam; Ro oO 06 46 Ag. O. da Zambónia......... 38750 | 808 Perda ex; José Bento Pe- Rm saramo, de APSSRA A pias de contra 156. loop. do ca. 8, Chaves; asa dat 2 
reunião magna ha dias efectuada no | X0 ficam muito distantes, sendo necessa- | M ' Obr. GC. G. Pred,, pred., 6p e. reira & Le, ? ue. ga is E ç , Delcassé, ministro dos ostrangoiros . Froes; para inf. 5,0 alf. de inf. : 
governo civil; de que o gar. José Fer. rio montar uma bomba na margem do DE ADE OS SIS TES a pr ao e » Nos ao Em 944500 po do READER E a que so espalha no Tejo, veja dongio- apresemton um projecto de lei edindo Pinto; hp 6,0 ten. Varella Ju- 
roira dos Santos, do Pinheiro Mango, [ribeiro de Campanhã. A bomba dos| Telegrammas em deposito | Ditas,5p.c,as,j.r........ Informações commercines | quas nuvens negras pairando no hori-) nº hortura de um credito de 600:000 |nior; pars inf.9, 6 maj. Saturio Piros; 
só mantém o mesmo augmento emquan- | bombeiros voluntarios trabalhou no meio | Em 1 de julho; — Julia Porto, Santa | Ditas.» Bigãoo € gonte o pus E o ades e Rosa francos para as despesas ds viagem do | para inf. 10, o maj. Gomes Pereira o 0 
to o seu pessoal não concluir as teias | de um campo, sendo a principio alimen- | Catharina; Castro Barrosa Ganja; Cas- | Obr. C. Nac. Cam. Fer. Port, Ê - ercâes -. Brorro nes da na Nets o, não se Te do Peloa presidente Leubet & Inglaterra e da re- | ten. Bandeira; para inf. 13, 0 cap. do 
em E e tencionando, depois | tada a Beni conduzida pelos bombeiros | sels, Mousinho da Silveira; Ribeiro, rua | 41/a Pp. G....ssiissusren 758000! Neyo-York, 30 de junho. —Trigo red. | o anta, oia) dra Ass fepção do reí de Italia. O relatorio feito | inf. 20, Poroira; para inf. 14, 9 ten. do 
disso, substituilo por mulheres; de Eb ds popu En pera. de Traz. | Obr. C. Tabacos, 4 th p. e... 1488000 | Winter disponivel (bushel), 84 1/2; idem hinBtod o AOVARRO dos Estados. Unidos | fcerea d'este projecto insiste nas boas | cao. 4, Silva: para inf. 15, 0 cap. Cro- 
ao o enr. Manoel Couto Sampaio, de 5 trabalhos de extincção termina- —es | Obr. O. R. C. Fer. Port., 1.º gr. 828000 | a liquidar no mex de julho, 84 1/,; idem | MINE, à ss Adao ido Tho Boi oito Doi relações, tanto entre a Inglaterra e a) ner; para inf. 18, o cap. Accianinoli Si 
amalde do Meio, não accedo ás reola- | Tam ca das 3 horas da madrugada, REC ; Ditas, 1dÓM. cansa ctacereco 828500 a liquidar no mes de setembro, 81,00; alioi D Carlos Es no a RTCAÃra França como entre a Italia e a França. ra inf. 19, 08 cap. Antonio Maria de Ê 
mações do operarisdo; de que os grs, Aid o-se à causa do sinistro. No OMMENDAÇÕES UTEIS A PRASO farinha (extra stato shipping brands), iria do ter, Kiel deita” do O credito foi approvado or unanimida- | va, Inglez Moura & Deniderio | Miranda; 
Ena e Dura e de pi : o o PP OA pa lt cd E e E 
abatendo ainda 100 |! : - E : O. » i dres, 1º, ushel. : E : ; senado, depois de bre galhão + ay, BD 5 
Po sado pe o ea dar | O ndo et no lã ni ado Baia o | po fm de jaDa sos O] euros quadra 6 ponto, de Bib, 6 qu poe | atRrovom, Por 16, tetos Gotta (OO aa a inda 
+ de que o sur. Antonio Pereira Al- | “9 to de toda a cidade. Isto ua do Rosario, ; ; fim dé julho. ) b que, rojecto de lei relativo á cons para o maj. Oyr E 
ves, da rua do Correio, despedira qua- fes que afuisse alli crescido numero MEDICO: JOÃO ALVES DE MAGALHÃES e Eos ? Eu E ds d ; Pe io New-Fork, 30 de junho — Refinado RA Gr natos DR aesoL as Roo edifícios escholares—(H.) — -— | de; para a gm 'de Lis o maj. ddr e 
E, Opa que as asra fx | do iso oo mas q ari Doenças da grgat, nai o cui | Dia idem. 7777 4600 ad Vi, O gl UND À in anão | puseram datos de aéimémçde” 
o; & quant am r BOCCorro ' ; ERA don ak pone aa ea ————em— RE presto! dm eo guia Pimente , 
mente, de que os snrs. So a & O» da| publicos, se dizia que o fogo era nos na Dou dos pulmô i Ditapidam ue . = io to sob o ponto de vista das nossas rola- || vma dec araçã “dito sh - Imas Pe Do nosso corresp. 
do BASE DES. MOUES, Val | seria d 1 ças dos p es 8 bronchios, Acç. C. Luabo, fim de julho... - 14500 Mercado do Porto . ções intornacionaes, como pelos. roira.m( 
rua ça Lima, preveniram o seu | POr s armazens da Companhia dos —— e Ditas, idem....... e ab ES dee = LDO is Es ué aaa E Bariri ara E PARIZ, 809m sumo | | Correr 
pesso: ão? satisfariam O augmento os. Ê CHAMPAGNE DA BAIRRADA Aco. C. Mogambique, fim de ju- Preços correntes meficiado. Seja, pois, bemvinda e que O jornal pariziense «La Libortê» de- Em des LISBOA, 1 pm sunHo 
Media To pio are da questão pen. odeia denota elmo» | Est joso vinho tá | Dite ida o RR E o P Julho, 1 por muito tempo se demore fundoada | Clara que, pegondo, informações da (A untado Urodito Publico abre no iza 
O A ri pen- | Po pressiva de emigração eclan- Ste precioso vinho espumoso eg itas, idem. .ceccseeresermrs y , f Asa a jorigem, a ex aud costa ado. para o fornecimento 
détito; Teunem hoje, á nouteyna Asso- dostina capturou em Valença o carpin- | tendo largo consumo e, realmente, é di- | Ditas, idem... ...cecercvoro 86250)... pros ao) me Tejo. - o ocidental de Snerocos 6 e reza do | do VOOS raso para od 
Te do an os Operarios Tece- | teiro Antonio P. de Oliveira Carmo e o| no de apparecer nas melhores mesas, | Ditas, premio 250 réis, fim de Trigo da torra..... eres RE o Coimbra, 1.—Hontem, pouco de- | Srdem essencialmente particular, sem| Og trabalhos proparatorios da com- 
d'essa classe E IEA. aqu [de ia a, O pa e ease cmonllemtos spuniidades:-O mem pr E IDAS ad EAD AP ARd ão pois das 4 horas da tarde, morreu afo- nenhum caractor official, e executada | missão incumbids de revêr a logislação S 
Papa arg DR to rara Gp abríco é perfeitissimo. Ra a Saia o 18 efe o/a e bia fo ra iOD ga da no rio Mondego, proximo do porto | Sem RAD e dos ministros interes- Epen a o send va 
Ro6) : n- | raia cant - Na oc- | mms Dito ribeiro.......ccssisaeeoo ; O TÃO E do SAR * Sr Eta alo ane aognalhaica pad 
merasos operarios tecelões da industria | casião da captura declararam aos agen- , Milho da terra amarello..... A 580 | das Parreiras, Marin dn Encarnação, e sado ados pelo pt FERE a 
manual, numa bouça proximo da Area | tós que iam, como moços de forcado, to- COMMUNI CADOS i 84800 | Dito da terra branco........ 580 a 610 | 16 aunom. À eba o li eco | ER Gambios Alfandega de Liab e à 
de Agua, resolvendo conservar-se firmes | mar parte n'umas corridas de touros cm Acç. C. Z i Ditob t iro, 15 kg. (não ha) | estado a lavar roupa com Maria José,| 4 ama an de Lisboa. ds 
arte; ra . O. Zambexia, premio 250: Dito branco estrangeiro, 15 kg. (n dp e dos e ne e tngÃo odio adoiférrio is 
propostos à ão Tolomanam 0 teaba, | Elespáfitia. Porem entregues ao quartel. Participação ré, fim NES AUS URSS 88000 |CANÍBIO a essas erro cipêi tar, si o od Lone NA Ang | “LISBOA, 1 Da suLmo |, atas, dis não organisar 
Ego RENT Tita rs netnsem prfertos /ão (por vino a Nova nata Conte Portuen- o Ea ini sa - ESSO - o cp ratana sd PRE SENDA 960 | nho. Chen E sgrta do indivi- O mercado cambial grtove pouco mo- 7 da a a ja Eca pal; 
j A E se, da praça de D. Pedro, 12, acaba d ii preto OR OOo i DO «abs dera Pici “920 | duos que passavam, refuginram-se na | vimentado hando és mesmas taxas |“2 3 - = 
0 me hoj á dead a Confederação) ameaças de morte. — Anto- E Er uma transformação radical, | Ditas, idem.......... Rei 38900 | Dito Pranto. E dE eo e dir salgueiros, tendo & ínfe-| gambiaos do hontem. — | igimento que deve ter. o squ quartel por- 
parana Artes Textis para, entre hontem, ás 9 horas e meia da noute, | de sorte que, presentemente, está habi- Obr. C.R. C. Fer. Port. 2.º gr., Dito amarello nacional........ | 0 | licidade de cahir n'um poço. 86 a Maria : Sobre Londres, 48 4/,; ente em Aveiro, devendo marchar 
el Pede de interesso para a | honvo grando alvoroço no bêcco de Sor. | litada a competir com as melhores no | fm de julho..............+ 484800 | Dito vermelho nacional. ....». o José póde ser salva “pao bombeiro vo-| sobre ia ás, 664; sobre Hamburgo, 272,5: | para esta localidade tados os officiaes e . 
sopa PRlgidad pi cum mg E Ta em Lordello do Ouro, polo facto | genero, existentes no Porto, não só pela | Ditas, 2.º gr.; fim de agosto... -405600 eia ERaRO.- nacional... ..... "60 | luntario Carlos dos Santos. | sobre Madrid, 800. — Vendedores: Sobre pra as d'este esquadrão. A 
Os grdelds enem É a Ga, alli moradora, gri- | superior qualidade dos artigos Á venda, Ditan)Mlena. +.-. o caga gusto E EDP Ee PARE 14000] —Vai ser estabelecido o serviço de| Londres, 43 es sobre Parix, 666; sobra | Foi nona do, qse dos agia nar pi sr 
Seguiram hontem para Lisboa, acom- | di tê mente por soccorro. Acu- |'como pela execução irreprehensivel, que || T+ CAMBIO Di PED cat DE 15000 | guardas nocturnos n'esta cidade, prin-| amburgo, 273,5; sobre Madrid, 808; -— |igimento de cavalaria + u EE 
à par 0a, dindo alguos visinhos e à policia, foi | se garante bli êd e || : “Dito amarelo. . : cábiando no dia 15 do corrente nás ruas) q tá Re i mandante da 4.º brigada de cavallaria, E 
ana de alguns agentes da policia, | preso o pedreiro Manoel F, Ferreira taeia do ai nba a TOIRRE one GA e a né 481 IE ANA o cio girf SRA ER art PR do Tobias a ioinide” da Luz 6 de| qD6 Ro Bra)" 0 gor. José Honorato de Mendonça. e: 
8 serem entregues ao sor. jui o 3 eu pessoa: tecanico. **'l|iSobre Londres, ch.... — o | So “do Viscon sraeaido 4 : — - p=. & PLODOFAVO MO RA y Em 
de instrução criminal, 08 dous opera: | duche dest a amonçãra do! O proprietario mais participa aos | Sobre Paris... ssa dt ALFANDEGA DE LISBOA | Fórrcira Borges. pn M Camara dos pares | Os aquinistrafanhe ah: Cempgaflaada | 4 
i eiros hespanhoes e o subdito | Costa, entendo desta E ico ea pn E eua cão DE ouro Moda Re 80 Bio Ea Julho, 1º TM Cate co dp ; LISBOA, 1 p= JuLHo | nistro da marinha fi de ira : 
italia i iti “ , i de ratbigé sia est] y a partir de v do cor- RAN | as hostilidades en f o ARBA + PE uia ro da marinha. po Mies x 
japo libis aro damas ELsP a 'O pedreiro, quando presentiu a poli- | rente mez de julho conservará encerra- Eee ollanda...... 460 462 |, á i ; j parochianos. Ante-hontem, quando se! Rouniu a camara dos pares, consti-| Consta não tor fundamento a noti mm 
yallaria de linha que E Tp sad Sa- | Gia, metteu-se na cama, declarando que | do o seu estabelecimento nos domingos, | Ágio das libras...... BADIO” “DEBRO |peendiniantOss ema sisioo diapiogadA, EpaHSáva o fúneral da sor.* D. Anna da | tuindo-se em tribunal pars tomas co-/ de ser id seguir para a divisão 
dedos de Ta E a sda tivera efectivamente uma questão com | continuando no emtanto a receber as or. Ouro portugues...... 22 lh pe Aa Cunha Jorge, esposa do snr. Jonquim | nhecimento dos processos já conhecidos. naval de Moçambique o « orsÃda- 3 
é *aoricas durante O dia eia queixosa, por motivos intimos, mas |dens co ho h EE PAPERS 2h Rego Cotações imamseiras | 35, Santos Jor tumulto dentro! Após sessão socrota na sala das con- | mastor»; é possivel que seja o cá 
noute. O serviço fica reduzido a patru- | que não á ç m quo o honrem é chamando a O syndico, : : : os Santos Jorge, houve tro ap 
lhas, desde as 6 és 8 horas da tarde o q R fume ra com arma alguma. |sua especial attenção para o enorme e rs Paris, 30 de junho e fórada igreja, tendo o parocho de re-1 ferencias, foram declarados improceden- | para alli um « r, mas nada ha gin- 
desde as 6.4s 8 horas da manhã. Ha po Sir porém, interrogou Os quei- | elogantissimo sortido de casimiras e ou- Antonio Serrão Franco. | port 4 po. (1890)... ....... 209,00] fugiar-se para não ser aggredido. O ar-| tos os processos contra os snrs. 1). João, da determinado. o 
tambem dous piquotos do prevenção Te Sb endo que o Ferreira arre- |ftras fazendas, tanto nacionaes como cs- Port. 4 1), p. 6. (1888-1889) ... 249,00] cipreste, rev. Abel de Souza, entá pro-| de Alarcão, Carlos Ferreira e João Pe-, Foi collocada na inactividade D. An- o 
sob o commando de ofliciaes, um no ne e foi a Ec o quintal da trangeiras, do mais puro € fino gôsto. ALFÂNDEGA DO PORTO Aco. M-C Portugal DE a 86,50] cedendo á syndicancia que lhe foi or-1 reira, devendo sor archivados.: -— - [nada Encarnação Silva, ajudante tole- E. 
tel dé cavallaria 9 e outro no aquarte-| O EO foi gatosi moto o Di - 0) o sempre CoRvAMREOR : Julho, 1 Obr. M-G-Portugal........... 145,00 Epi td ae: Na o Gi 38 digmos'| gr: propani E SNI GD 5 
ista. o distri RN roprietario, Hendimonto em 1........ - br. . d . port. (1.º — ega onal aqui estabele- | paros.—(Do nosso corresp. O :é 1 . E 
lamento da Boavista bunal do 3.º districto. Antonio de Pinho Names. Era se e dia ye E RT e «« 880,00] cida, donde hoje duo vende os seus vi- ——— | Maris Gassols, professora de S. Lou- r 
] . E t i i é * e F 
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DD is O Commercio do Perto SE Ss Quinta-feira, 2 de julho de 1905 
Continuação das vendas extraordinarias por oceasião do 


IQ.º anniversario dos HERMINIOS 


Grandes vantagens em todas as secções. Saldos e grandes abatimentos (só durante esta semana). 


á RETALHOS EM TODOS OS GENEROS 
BRINDES A TODOS OS COMPRADORES: 


3 ; . 4 B tro 
C ompras no valor de 18000 réis para cima;—ão Gino a UMA PASSAGEM nos carros da Companhia Carris de Ferro do Porto, dentro do perimetro 


Compras no valor de 38000 réis para cima:—Uma eaixa de papel de esrta com'25 folhas e 25 enveloppes. 
Compras no valor de 59000 réis para cima:—Uma potiche de erystal para flores, ou um leque chinez, á escolha do eltente. 


“ 


sÉca das à é 


PE(AMO CATALOGO publicado expressamente para as vendas desta ocasião = 
Eta a do ns | ando pende ani (BANCO DE PORTUGAL, |Fallência de Victorino Car:| 26265363 NN696 263636 3653838 2636 aea6at636 263626) Companhia Alliança 
se, D. Amelia Amaral Crus, de Ea á Gra E EA de vaia À) | | | [) |) À BANCO Di PORTOS AL A te Eee q E Estamparia do Bolhão | A ANA, 


de Villa Fernando (Guarda); e D. Ca-| tres inquilinos, aos quaes as Chammas 
| EE SAS ND Mação la ho a rtirada o E dk do Ralado Sr divi-| Arreêmatação de divi- Proprietaria da Fundição de 
=e | salvos pelos bombeiro uxili endo relativo ao 1.º semes- SE PR E K 
Uns vinte e tantos rapases, que téem | de escadas. Os rel Ras fopam [poa tre de 1903, livro de imposto de rendi- pas activas ) PORTO E none ag one n'esta 
e mento, ha-de começaf nô dia 1 de julho, pao o gia ide palio pepino, pe- No intuito de fornecer ao publico sabonetes e 4016 T djindtas fusgis dido does 
no : - 
r ar Adro Agua de Colonia, por preço fRoa ve, de perfume 
agradavel e duradouro, compusto de su gtancias que 


seguido, como ouvintos, ns lições dos| tantos. ? 
alumnos internos do Lyceu de Lisboa, | Perto de Loures ardeu uma abepgoa- das 10 horas da thanhã á 1 da tarde, é 
ma abegoa continda todos os dias uteis, excepto Tribunal do fopmenshay eia gidnio os desta Comp autioa amortisar, cou. 
requerimento do. inistrador da 0? dy 4h, 44, VU DO, Cla 
: fi não estraguem a pelle, 0 que acontece com a maior Edi 
parte dos productos d'este genero, temos feito fabri- 


téem-se empenhado por conscguit que | ria, morrendo o gado vaccum e mua 
lhes seja permittido fazer exames con- à Já estaya hi ' Pe ás terch sextasfetí di 
a tao Lona osLinid a Pã EGO on dono massa fallida de Victorino Cardoso Va- na 149 e 150, 
lente, ge ha-de procedor á arrematação, orto, 1 de julho de 1903. 
car marcas, de nosso exclusivo, e quê vendemos ao 
reço de: 


junctamente com os mesmos atunhos; allecou em Loaúda 0 tenento-coro- 
mas 0 secretario do snr. ministro do rei. | nel de infanteria gnr. Ezequiel de Vas. dos atrazados. 
Para cumprimento da portaria do mi- | pelo maior Janço pfferecido, das dividas O gerente, 
ptigas, da manhã; ma gránngiá, &o Joaquim Carvalho da Assumpção. 
abonete Estamiparia do Bolhão, com um perfume 
agradavel é suave . . os) cia 


no, a quem hontom se dirigiram, acon- | concellos Massano. —( Do nosso corresp.) «Para cumprimento da por mi 
tusterio da fazenda do e agos e 

; 1 17955935 róis, constantes da respectiva Do 

7 Joaquim Alves de Oliveira 


Confraria do Senhor Salra- 
dor do Mundo - 


BuBI N ÃO tendo comparecido hoje nu- 
: mero sufficiente de irmãos pa- 
ra reunif o definitorio que tinhajdese pro- 
cedor à eleição da fmeza para 1903 a 1904, 
tioyamente são convidados todos os lr- 
mãos a comparecer no dia 9 do corrente, 

elas 7 horas da tarde, a fim de proce- 


Os seus exames com os alumnos exter- 


nos. Paquete 


gelhou-os a que se resignassem a fazer 
1885, publicada no aDiatio do Gtoyernos. s ' 
Fallecou bentem o sar. conde de La- polação Junta, no, processo dia fallánçia 


de -19 do mesmo mer € anno, terão og 
snrs. accionistas usofructuarios de mos- 


a 100 réis 


: ê ; 'LIÃG der á referida eleição, abrindo-se à ses- “Tribunal do Commércio do Porto, 80 PRA NES Dao 
dás SO do ce ARA Ger 8. JULIÃO, 1 p= svLno, Às 8-20 pa m são cbih O flilmero de irmiiDs que estive- as no Eid pegedtanto Eatas Es de junho Ze 1903 EO ; soul Sabonete com o delicioso perfatne Trêvo . . uv wa o » 3988 Compra e vende 
) ; a dr | A Cordi rem presentes. eita a contribuição de registro relativa | ; : ; Sabonete de glycerina pura, transparente . +. . w . « B a : 
Chegou o vapor fracez aCordillêro»,| Fem presen atoa o panic is Dm dita Abrinidas O escrivão substituto, Bo) io Blycerna pura, “ransp, PAPEIS DE OREDITO 


Porto e casa do despacho da confra- 

ria, 1 de julho de 1903. 
José da Silva Hermenegildo 
— Escrivão. 


dalgos da velha nobroza de Portugal,-- 
(Do nosso corresp.) ha 3 Portugal 


' -- IASBOA, 1 p= sucno 
Reuniu Mo paço 8 assembleia dos Al- 
bergues Nooturnos, presidindo S. M, el- 
rei. Foram approvados o relatorio e 
contas, que accusam uma situação pros 
pera e desafogada. 
oram agraciados: com a commenda 
da Torre e Espada, o capitão do fraga- 
ta sor. Almeida Lima; com o officialato 
da mesma Ordem, o 1.º tenento gnr. João 
Bello; e com o habito, o 2.º tenente gor, 
Xavier Cordeiro. 


procedente dos portos brazileiros.—( Do 


núBso corresp.) de vencida. João Alberto de Souza Oliveira. 


Recommenda-se aos anrs. accionistas, Visto. 
regularidade do serviço, o favorde| 4, Pimentel. 
mehcionatem os titulos ao portador em |. As 


panos de Portugal, 27 de junho do EPI PED 
) Edge de - Valente Ea 


| Arrematação de dividas por 
= todo a prego er 

8946 [ARO dia 9 do proximo mez de ju- 

lho, pelas 11 horas da ma- 

pbã, no Tribunal do Commorcio do Por- 


» 
Sabonete medicinal, de glycerina. . . vw. 8 50» 
Agua de Colonia, de 1.º fetlidade, em garrafas de meio litro a 900 » 
TIA Gm ErGLOOS SEN TS E PR SS SO ra intos NOVE porra a 060 
Todos os pedidos devem ser feitos á 


Estampariado Bolhão--Porto 


CIC CIC ICI IE ICSICIÇI 
Editos de 90 dias  |Santa Casa da Misericordia Francisco de Oliveira Mon- 
ot Pp ro pe 7 NONO linho. 
Porto é cartorio do escrivão do 6º 085-| * 2.º CONCURSO 73, Rua de Monsinho da Silveira, 77 


294, Eva de Momsinho da Silveira, 289 
- (Em frento é rus de D, Maria Il) 


“Papeis oe Cento É 


Nacionaes e estrangeiros 


— —— 


Teixeira, 


Lazareto 
LAZARETO, À pa juito 


* Chegarati no vapor francez «aCordil- 
Iôre» procedentes dos diversos portos do 
Brasil, os seguintes passageiros: Flo- |. 
rentino Gomes, José Pereira Pinho, João 
Peres Santos, Domingos Gonçalves, Au- 
gueto Braz, Maria dv Carmo, Carlos Go- 
mes Silva, Justino Teixeira Santos, Jozé 
Luiz Carvalho, Antonio Joaquim Car- 
valho, Annibal Francisco Travassos 


2 


Os directores, 
José da Motta Gomes Junior 
José Felio da Costa, 


Banco Commercial 
do Porto 


Compra e vende | 


Antonio Thedim Vianna 
EU 


4021 p=OI Deus servido chamar à sua 


Moreira Junior de visitar no ostras gor Costa, Antonio Noguoita Alem, J. No) JP divina prosonça a sima do| Sociedade anoryma-— Responsabilidade. dota filão de MM Rebollo Valan- | io Josó Evaristo, nos autos do fustid- | 4009. POR espaço do O dido à conter BETA ADE 
ro os muxeus de anatomia parhologica. gueira Abrou, Josê Barbosa, J. Antonio | Antonio Thedim Vianna. Os responsos “limitada te, se ha-de proceder, pelo maior preço fobnte. D. Roza áeã de Amorim,| concurso para à construeção de uma PAPEIS IF GHEDIT 


Roime enfs eoS * | Moreira, Joaquim Monteiro, José Claro 
mina o Sopas eo o 2. | onquia. Peças Albino, Corci Ma 
o dia para as provas dos concorrentes a De a Cr ea 
aos 1 , hs ran es ntonio erreira 
E: se ogares de purpactoios das alfande Costa, Jonquim Nas Seabra, Manoel 
Diz-so que as praças de infanteria 18, arhius; JoÃQ Luim, doré. Ventuia doa- 
que oa de eis para ASR vão | um Marques  etodio, Antonio! Luis, 
recolher & metropole, regressando no Manoel Nungs, J. Fernandos Costa, J. Li- 
«Pero do Alemquer». ma Thomas, Lucrecia aguda Figuei- 
Vão á proxima assigoatura os decre- | "2% ArproNRO Mardêne, nJ-/Manopl Eibei- 
À 


que fôr oferecido, á nrromatação das 
dividas activas da massa, no montante 
de 6975055 réis, constantos da respe- 
ctiva relação junta ao procosso da fal- 
lencia. : 

— Tribunal do Commercio do Porto, 30 
«de junho do 1908. 

CC O escrivão ajudante, 

Os snrs. accionistas de Lisboa, Bra- || Guilhermino Gualter de Oliveira, 
a, foliubhs Guimarães, Vigung, Avei- |. Visto, 


) ado | ro, Penaflel, Bragança, Villa do Conde, | : 
Domingos de Azevedo Lage, agrade- Lamego, Villa a Chaves, Vizeu o | 4 Pimentel. 
cem penhoradissimos,a todas as pessoas 


A Oliveira de Azemeis, pódom offoctuar a Asylo Portuense de Mendi- 


que se dignaram assistir ao responso | cobrança dos dividendos em casa dos 
cidade 


de Perda setão resados Amanhã, 2 
de julho, no cemiterio do Prado do Re- 
pouso, ás 8 horas da noute. | 

Porto, 1 de julho de 1903. 


Domingos de Azevedo Lage 
Agradecimento 
MISSA DO 7.º DIA 


AQ14 S abaixo assignados, sobrinhos 
e testamenteiros do finado 


Capital 7.000:0008000 róis 

4020 (0) DIVIDENDO cotrerponden- 

te ao 1.º semestre de 1903; 
na razão do 1 1/, p. e, ou 18500 réis por 
acção, paga-se todos 08 dias, excepto 08 
santificados, das 10 horas da manhã á 
1 da tarde, desde o dia 6 do corrente 
em diante. 


golteira, auí juris, d'esta cidade, correm | casa destinada a cosinha e despensa no 
editos de 30 dias, a contar da segunda | Fiospital dc Álienados do Conde de Fer- 
e ultima publicação do prosente annua- | rejra. 

cio no «Diario do Governo», à citar os) O projecto o condições estão paten- 
interessados incertos, que se julguem | tas todos os dias uteis, desde as 10 ho- 
com direito a oppôr à mesma justifica-| ras ds manhã até ás 3 da tarde, na se- 
ção em que a mesma justificante pre-| cretaria d'esta Santa Casa. 

tende ser habilitada como unica e uni-| As propostas, em carta fechada, serão 
versal herdeira de seu irmão Albino | ntregues na mesma secretaria até ás 
Pereira Alves do Amorim, o qual falle-|3 horas da tarde do dia 42 de julho in- 
ceu no dia 20 de dezembro do anno pro- | plusivê. aa ET e Tecidos de Fafe 
ximo fundo ipa na Eira dz 34,da| O deposito de garantia só pderê ger ( , 
reguezia de 8. Pe 6 Miragaya,| feito até ao dis anterior ao da entrega | « kt 
esto cidade, no. PLS de o ES fait S é VENDEM SE 


opostas, 
sem descendentes nem ascendentes, 6 poa de licitação é de 13:6508000 | mua de MHousinho 


com testamento em que instituiu sua | réis, y ! ) ç 250 
unica e universal herdeira a dita justi-| Porto e Santa Casa da Misericordia 3991 da Silveira, *b( 


NACIONAES E ESTRANGRIROS 


“BERNARDINO CAMPOS 
248, Rua de Monsinho aa Silveira, 250 
(Penim ido Paio NÃ copi 


dei do Oman Ti 


: to, J. Carvalho, Joagiim Gomes Santos, 
tos mandando pôr em vigor as cartas José Em gdio Figueiras, José Leonor, 
ce pj e oe a Má Igna- 
cio Souza e familia, Jaçintha Borgos, Au- 

to Ribeiro, Menod” Lopes, A 
obrega, Eduardo Fonseca Costa, Ber- 
nasdino Francisco Maia, Francisco Fon- 


régias: mandando contar, para o efreito 

— da promoção, aos officiaes da armada o 
* tempo de srTA£O em commissão nos sex- 

— Viçosa dos torpedeiros; e modificando a 
—  Somposição do corpo dos machinistas 


das | respectivos correspondentes do Banco. 


por sua alma e convidam as pessoas das. 
'Buas relações e amisado e | o Eno Porto, 1 do julho de 1903. 


navaes Ras É 
AR pico DE a gi ta Mello, Be i a LAR missa do 7.º dia, que em s ça é “herdeir i 
— Recebeu-so informação official de so ee forrrçã PR Eca a sufiragio ATE alma mandam. ro na| Pelo Banco Commercial do Porto, Arrematação de fornecimentos | ficante, e como tal pessoa legitima para | 2 de julho de 1903. ; 1 
“achar muito adiantada & constr do tuedes, Joaquim Santhia : ) ) into. i ' a i i s on as 
O Roroado do MLoncE *Y sexo go Castro, Julio Meca, Antonio Joaquim | proxima sexta-feira, 8 do corrente, ás 9 Julio Lourenço Pinto, 2.º CONCURSO tomar conta dos bens existentes nos És-| ()' mezario servindo de secretario geral, 
à pola camara esteio vento dora | Eiboiro e familia, Manoel Gomes, José | horas da manhã, na igreja de Santo T-] E inuto OR cpa o aa a cello qdo neasa qualidado lho ga ai BARATISSIMAS 


“Feita pola camara municipal o que está 
fa 'ém 100 contos ESB » a 


Eduardo Augusto Ramos, 
“É y - Director. 


2DD—>—w—>—>>————————————— 
| Banco Lisboa & Açores 
3941 DIVIDENDO do 1.º semes- 
tre de 1903, à razão do 2 4/ 
p. e, ou rasta róis E FE as As da iAndA- 
odos os diga ute .. 
foras da anã “459 da ferdo rios Porto o Asylo do Mendicidado, 14 de 


Deo: | junho de 1903. 
e O director, 
J. Guedes. 


| escriptorio, na rua de Bellomonte n.º 49, 
Rateio 


Porto, 1 de julho de 1903. 
Eduardo da Costa Correia Leite. 
3996. TE fallencia de José Tavares, 
commerciante que foi na rua 


“Companhia de Hoagens 
de Santa Catharina, d'esta cidade, está 


Harmonia 
A E da SECO o pa um o PR 
os ; + redores ver) , - e 
3842 [)ARTICIPAMOS aos cxere* | tar 05 respectivos préuatoros ato garto: 
E brigacionistas d'este Com- | rio do escrivão abaixo aesignado, sem 
anhia, que o pagamento dos juros re- dependencia de requerimento. 
ativos so 1.º semontro do corrento anno Porto, 30 do junho de 1905. 


se offectua no dia 1.º de julho e seguin- : 
tes, das 11 horas da da ás 2 a tar-| Henrique Garlos da Ailva e Souza. 


defonso e antecipadamente se confessam | 
oternamente gratos ás pessoas que hon-| 
rarem com a sua presença esto religio- 


so acto. 

Porto, 2 de julho de 1903. 
Albina Alvares de Azevedo Lage. 
Antonio de Azevedo Lage Junior 

. Francisco Ribeiro de Faria e Sica 
“Manoel Alvares Vieira * 
Arthur Pinto Nunes Ê 
Manoel Antonio Lopes de Barros.. 


RE RE RR 

. “ o q 4 

Bissa de aniversario 

3971 ABAIXO assignada manda 
A óclaprar, no proximo dia 3 do 
corrente, na Oflicina de S. José, pelas 9 
horas e meia da manhã, Qma missa, em. 
suffraglo da alma de D. Maria Augusta 
de Carvalho Miranda, que foi distincta 
directora 6 propristeyia do Collegio de 
Nossa Senhora da Estrella, e convida as 
Carvalho, José ira, | pessoas de familia e amisade da virtuo- 
uim Dias Moróies Mais, Abilio Pin- | 48 s0nhora « as suas condiscipulas o ami- 


unha, Manoel José Bastos, Manoel| 845 a honrarem com & sua presonga 


» Silya Mendes Jeronymao Cordeiro Crespo 
€ elegante q no d aço Antonio Braga, Ieoncio Fonseca, Mi- 
e ltggni o no mernd, cm 16 | o gos o ci 
Eigueira dra das - Fido a Figueiredo, Francisço Paulo, Manoel 
o grandes hangars | piboiro Ponto Lapa, Firmino Danta 
o canira, sobr colymnas de ferro. DO TELadio Papas ia Etr 
Es ) Ma enaaa & construcção, cm Gonçalves, Antonfo Joaquim Grusil ao 
tallação des Sepectis edifício para ins- | noel Antonio Silva Valle Luiz Ro- 
o ARE oNiA a p regra pp cha Ribeiro e família, Domingos Cruz, 
“rom pilares da ponto gobro Et ncal João Serafim Matheus Pereira, Antonio 
devem estar Eondluidos em sbtimbio Manso ag gr aa y jogas, Ma- 
Dao do ra or deb logo ade canta do Ud, Eai Sao” 
aquelia ponte do poção o do É. ais |tos Guimarães e familia, Manoel Bento 
Malango deve já ter seguido rea Midi io Souza Fr epi, Soaguim 
a para alli. + ASS 6) Rito Ouattbio família, Antonio Eerrei- 
E, Og povos de Penafiel, Paredes e Val- Rad ENE TESTE Martins 
— longo vão representar ao governo pe- a: de Alves, Abel Antonio Pin- 
- dindo o restabelecimento dos comboios 


to, Simão 
— tramuways entro o Porto e Penafiel, sup- 
primidos no noyo horario. 
Foi aberto concurão para o logar de 
guarda-mór de saude no Funchal, 
euniu o conselho do administração 
das linhas do Estado. ; 


3550 Pi espaço de 20 dias, a contar 

da data d'este .annuncio, está 
aberto concurso para fornecimento do 
seguinte 8 esto Asylo: Hortaliça, leite, 
carvão, lenha de pinho, carqueija, moi- 
nha, palha e cabodaoi tdo propostas se- 
xão Ra po dia 4 do julho, ás 3 ho- 


competem: para que o venham dedasir 
no praso de tres audiencias, que serão 

as na segunda, findo o praso 
dos editos, em que esta citação ha-de 
sor aceusada, pena de revelia. As 
audiencias n'esto juizo fazem-so todas 


NAVARRO & 
46—Praça de D. Pedro—47 


E' incontestavel- mate do Paragua 
mente o melhor vi- me porto por Sebo RA 


nho de mesa que ha pa ão chá da India. 
no Porto. Vende-se Esopo or Recisilo- Rua do 
a 100 réis a garrafa |yousinho ds Silveira, 253.—Kilo, 15400 
e ha desconto para| é. 
revender. . 8820 FILTROS 
Diogo J 0se Navarro - Dos melhores auctores 


46, Praça de D. Pedro, 47/º NAVARRO 


PRANCEZ E INGLEZ 
Garantidos 


Douro Capricho 


as torças e sextas-foiras do cada sema- 
na, não sendo dia santo ou feriado, por- 
que sendo-o, so fazem no dia seguinte 
mesma hora e local. 

Porto, 1 de julho de 1903. 


Verifiquei. 
O juiz de direito, 
Braga de Oliveira. 
O escrivão do 5.º officio da 1.º vara civel, 
José Evaristo Pereira da Fonseca. 


Emprestimos sobre ouro, 
prala, pedras preciosas é 
papeis de credito 


| assa A Caixa de Por- 
N a SS Ao e PA 


ce O cada RR SEE SE 


a” 


suo Jean Fabert | 
 Rna da Picaria, 42. 


— Vent'sorfir na Alfandoga de Lisbon o | Barbosa Coutinho, Manoel G. Souza o aquele grab josm anta e Rae ranco a de, no escriptorio da Companhia, & rua Visto. | ; TU resete 
aspirante da Alfandoga do Porto, enr.| fAmUin, Alberto Alves Silya Pinto, Ma-| todos a sua eterna Aq. Nova-do 8. Domingos n.º 42, 1º. “Pimentel. ões 4. CIQUIO-» 8210 | AMPADAS de arco MIRIU SRP 
q “Diogo Salema, adafinistradordo Castol- | 208] Maria Garrido, José Pereira Bilva pe de gia pesos tPjato de)? Porto, 26 de junho de 1905. Eca Renta o Qual e e a de L de 4 e 7 amperes, luz Doilano DR. p ETER JUSTUS 


e familia e dr. Antonio Augusto Pereira 
£ familia. ' 


Estes passageiros devem vir manhã “EMPREGADO 
ao Lazareto, a fim de assistirem á des 


; A pa 7] 4018 PRECLARO, para os devidos ef- 
Ea das bagagens —(Do nosso gor- ) feitos, que, desde 23 de maio 
P do corrente anno, deixou de estar ao meu 
serviço o empregado de escripta sor 
Antonio Joaquim Pereira Braga, tendo 
desempenhado sempre regularmente o 


lo de Vide. 

A junta de parochia de Carregosa, 

— Bragança, requereu a creação de uma 

— eecho ta em Soutello. 

— - Regressou da divisão naval de Mo- 

— gambique o 1.º tenente sur. João Frei- 
tas Ribeiro. . 

— Falleceu q actor do theatro normal 

E. anoel Nobre.—(Do nosso corregp.) 


A direcção, 
Alexandre Lopes Martins 
Alberto Nunes de Figueiredo. 


Candieiros 
om GIO cima] modernos 


i i 899 F3RODUZINDO em si, por meio 
se reunirem em assembleia geral, nos | 8 A o VE 


tissima, fixa; os carvões duram 400ho-! og Dentista Americans. 
m. em, campainhas, luz , Fiagao 
electrica; ultimos aporfeiênm então. SUOÇESSOR DE HATE! 
Rua de Santa Catharina J 


MONTEIRO & MAGRIÇO Praça de D Pedro. 5 


“Caldas do Gorez |"“ANRES CARVALHO Fº caso 


i ? 
s189 LEA n'esta localidade uma casa maio AGÍSEROS, fofas as cporánias gt 


ctuar-se emprentigaao sobre po 8, 
vonstantes de onro, prata, pre- 
ciosas e papeis de credito, no juro de 
8 p. c. ao anno, ou sejam s por 
'mez em cada 484500 réis, garan- 
tindo-se os penhores com os juros em 
atrazo durante 12 mezes. 

Para mais facilitar aos snrs. mutua- 
rios 08 resgates dos seus ponhores, re- 


Galdas do Gerez | 
GEREZ, 1 pe Juzmo | 


E - ———— y E serviço a seu cargo. dias 9 e 16 do corrente, pelo meio dia, é - : é y dado. ? 
ES LISBOA, 1 DR JuLHO SR pao de Braga, Porto, 1 do julho de 1908. apAgaiicio a Bolaa, ET) o, fas dotar - asniy aro, BR qua DO MO GO; E. o cobom-se PRE rep o cabia dead a, ia Rua do Codofeita 149. 
O «Diario do Governo» publica hoje | Tatá chegando muita gente. Espora-. fintauto Proto por Ra vollas,o carhoneto de primeira qua- SARTRE AR Dirigir-—Pharmacia das “Thermas. CRIADA Offorece-so. Largo de 5. 


Domingos, 28. 
4004 CRMADA para copinha, Oferecer 


go na rua Firmoza, 1 Lá. 


me cartas de loi auctorisando o levanta- 
— mento do emprostimo de 4:500 contos 
de réis para & compra de armamento; 


| lidade, tudo a preços baratos. 


| Peçam catalogos a aos Caldas do Gerez 


Campo e mar . 


Porto, 1 de julho do 1908. 
O presidonte, 
José Ignacio Xavier. 


se que cste mez seja muito concorrido o 


animado. —(Do nosso corresp.) | 


Papeis de ci edito e loterias 


3986 OMPRA e vende Francisco 


Maravilha 


determinando que no: exercicio de 2903-' E K E" Luis de Souza rua das Flóres e | Diogo Josó Navarro ; ———em em mem 
— 1904 sejam pagos do fundo das remis- Petição | 167 a 169. , , “as p a! tie . ' 8308 LUGA-SE desdo já, em Valla- 4002 nni Offoreco-se para meni- 
“Bões de recrutas os encargos do dito  ALMEID TE — Camara municipal de Lisboa 46—Praça de D. Pedro — 47 curativa “ dares, uma eis casa, bom Boi RIADA 10%, Ce É Tiso do 


CURSO DE COMMBRCÃO 


CALLIGRAPHIA 
IRIGIDO por Faria dJu- 
; mior. Leccionação prática 
o individual. Garante-se a babilitação 
das partidas-dobradas em 1 
mez. 

Rua dos Lavadouros n.º 4,14: 


* (Emprestimo de 1881) 
4 Juro do 4.º semestre de 1905 


3926 PESTÁ em pagamento na Caixa 
Fillial do Banco de Portugal 


“emprestimo; regulando a promoção e 
—  Qiut 3 de serviço dos alferes dos |. 

— quadros auxiliares do exercito; o decla- 

— Eando gombatentes os officines do corpo 
fe almoxarifes. 

—  Reuriuo conselho superior de fari- 
fas, approvando varios pareceres rela- 
— tivos a diversos contratos particulares 
—- goma Companhia Real. 
— 9 8mx, conselheiro José Luciano par- 
ad to para Paris na proxima sogunda- 


 Obtiveram licença de 60 dias vg sure: | 
Frederico Costa Moniz, escrivão de fa-. 
"xenda de Sabugal; Jonquim Lopes, 
“Choo conserv e de 30, os gore: 


DECLARAÇÃO 

4006 ABAIXO assignado declara 

(6) para os devidos effeitos que 
passou todo o activo do seu estaboleei- 
o juro das obrigações da camara muni- | mento de mercearia, sito no largo da 
cipal de Lisboa relativo ao 1.º semestre | Bandeira n.º 580, Villa Nova de Gaya, 
de 1903, em todos os dias uteis, das 10 | ao snr. Francisco Manoel de Oliveira. 
horas da manhã 1 da tarde, excepto | Declara mais quo nada dove a pessoa 
ás terças e sextas-feiras, que í 


alguma e se alguem se julgar seu cré- 
são destinadas no pagamen- | dor queira apresentar a sua conta até 
to dos semestres em alrazo. 


ao E 15 o a para se mio 
JE EPE EEE TO EEE la Nova de traya, e Julho « 
CANAS | Carris de Ferro de Coimbra | sos 
Fornecimento de travessas. 


Havendo conhecimento de que se tra- 
ta da transferencia para Aveiro do 8.º 
aoflisarão do regimento de cavallaria 7, | 3987 D 
ps 


DO ei sê 1679 | 

Dr. Humphreys 
Sempre magnifica para 8 cura de gol- 
es, é mão inflammações; é reme- |' 


jo caseiro inestimavel. 
Vende-se em todas as pharmacias. 


- DEPOSITO GERAL 


DIOGO JOSÉ NAVÁRIO 


CHOCOLATES RESTAURANTES 


90º GRTADA Pai ond? ai a 
[mada n.º 118. - Su 
998 4 Preciga- ra todo. 
QUA ERES 
Im, h ; 
| 4003 ilitada. Offere- 
[0 COBNTIBIRA "eba CAR rua” 
metros, produzindo uma luz bri! Fombal E e 
flanto; a%6 Tivros de gaz cada | OPPERROE-SE “os, minhor do 
kilo. | tomar conta de roupa de casas particu- 


Vende-se em grandes porções e & re-| : 
"alho. Ha latas de 5, 10 e bO kilos, | ele ge 0 ng dexar, ganiagr o 


“Camara municipal d'esto congelho en- 
viou uma petição a 88. MM. el-rei e a, 

3 £ 80 aux. ministro da guerra, pa- 
que não se traduzisse na prática um 
tal pensamento. . 


» Noticias de Mondariz | 
CC MONDARIZ, 1 ve suLno | 
Vieram aqui da Corunha em automo-. 
vel, percorrendo 62 ARA nove ho-| 


“a 
MM 


Jeremias Thomas Cardoso. 


 Joko Bello, chefe da conservação; e Jo- a : | a O DIncA , Dn Sis! 
— né Lopes Novos, conductor. Jana DE Luis Mondo 6 Di Posdedão Sep ir E mco dado o din bi, DECLARAÇÃO Da pra MEDICINARS | DI060 JOSÉ-NAVARRO Jacu trabalho, 6 & ntrogs de seja so 
Fo ho um trabalhador defBodriguem. ; do julho, pelas 12 horas do | 4007 ABAIXO assignado declara 3988 Deararuta bauni- 46—Praça de D. Pedro—4Yy | he Ep El tiras é dida Er? 2 


“* d dia, na rua da Sophi n.º 5, 1.ºandar, se 
lha-de proceder à arrematação do -6:000 

| travessas de eucalypto ou pinho do 

— Perito - |gorno com as soguintos dimensões: 12,50 
+ 2<0r,20><0m,10, tendo 08, primeiros pro- 


ferencia. 


ue tomou de trespasse ao 

gsnr. Joromias Thomaz Cardoso todo o 
activo -do sou estabelecimento de mer- 
cearia, sito no largo da Bandoira, 580. 
Villa Nova do Gaya, 1 de julho de 


j 

Chegaram de Madrid as familias dos! 
snrs. marquezes do San Felix c de la 
Vega de Anro; e de Portugal, os anra. 
Alberto de Magalhães Queiroz e espo- 
ad fran cina, Aniárão de Almeida, An- 
dani MM. sOgimbra o familig, Jos do |O fornecimento será foito por torços: 


Costro o igmã, D. Maris ili i E" Francisco Manoel de Oliveira. 
Amoroso Guimarães e D. Adoelaido do ode “6 Mobilias completas | 800 prego convier, sendo 9 primoiro até Ter ADAMÃA . 
Almeida Chaves, que se hospedaram no |8985 p= MOVEIS avulso, por preços 20 de agosto, o segundo e terceiro até ECLARAÇÃO ! 
Sande Hotel excopcionaes; sortimento de | 10 e 20 de setembro, posto em Coimbra | . - j 
ee pi e mais artigos para | na estação B. da Companhia Real ou na 3915 RAIGUEL Antonio Roque Pi- 
de casa. Vondem-se “| dos Carris de Ferro, Casa do Sal. nhoiro, ex-contra-mestro da 
x da Trindade “No acto da adjudicação será feito o | casa dos snrs. Sebastião Ribeiro da Silva 
Travessa da praça da Trindade deposito de 208000 réis pelo arrema- | & Irmão, aonde se conservou dosdo a 
: p Pp 
2.º 9, 1 e 45 ; |sua fundação, om 1895, participa nos 


Equio Se cep ohunio MN UU ( 
* Coimbra, 22 de junho de 1908. seus amigos e ao respeitavel publico, 


[5] , 

- nome Joss Mar es Pereira, natural de 
"8. o de Bontoiros, considerado 
— como cumplice na morto de um indivi- 

- do, oceorrida no mes findo em Almada. 


Tambem foi preso'o principal crimi- 
Bos (Do noto Corresp) 


t “ha, homcopathico em G â Ss a [3999 Amemnaam en copia para todo 

; aa Pei PM o serviço. Rua d 
Fciao do foro, for= 3993 Asi SE uma, com res-do- poa AE NE o sei. Rua ' 
8 


furta ão, andar nobre e aguas- agoi APARIGA Procisa-s0 até 18 TE 


Cc » " ci n 
. E' nova, tem bastantes com- “nos. Rua do Bom- 


modos, agua e gaz encanados. Está si- 
Cosinheira 


tuada na rua da Firmosa, 48. Para tra- 
provida. dp 


tar, na rua Noya do 8. Domingos n.º 8, 
º an d 8463) PP ! 
1.º andar, das 10'horas da manhã ás 3944 PRECISA-SE pá 

d “Carreiras, 368-—Fop do Dou- 
boas informações. 


da tarde. 
Armazem  |resanãobonsinfomações 
Ama de primeiro leite 


4008 | LUGA-SE em Villa Nova de 
Gaya, rua dos Marinheiros n.º 9164 PAFFER 


TUBOS ae FERRO 


ro reduzido pelo hy- 
drogenio, musgo islandico, oleo defiga- 
dos de bacalhau e. outros muito uteis se- 
do a qualidade, como restauradores 
do drogas e na anemia, fraqueza geral, 
doenças do peito, eserophulaa, ete. , 
Deposite geral, Eerroira & Junio, Suc- 
cessor, condo do Restello, ruade Mousi- 
nho da Silvera, 25 a 1259. 


GUETO 


Do e. fim, 
“A LISBOA, 1 Dx suLHo: 

— O «Diario do Governo» publica áma- 
nhã portarias concedendo"o trespasso 
— para a Companhia Nacional da concos- 
* são do caminho de ferro de Mirandella: 
- a Bragança; approvando os projectos de 
— ampliação da estação de Gaya e da 
“ampliação de installações de linhas na 


Retiraram os esnrs. Manoel Almeida 
Costa, Eduardo Forreira Pinto Basto, 
Manoel J. Silva Couto o esposa e Fer- 
nando Godinho de Faria e esposa. 
- Na noute de 8. João tivemos no salão- 


sa-se com boas informações. 
Santa Catharina, 915-—Ponto, * 


a eu riado- + aah, 
8940 o Sd ao 
informa 


téem laudemio. Para tratar na mesma 


HOMCEOPATHICOS is tiguel Antonio Roque Pinheiro. 
gus n.º 21 ou,64. DO 


— Nonda de própriodado Dr. Humphreys dr CONSERVAS DE E uy! 


- Para e cura de varias enfe des - 

e e allodinl, Gomposta de ca. | desdo nº J'ató no n.º 86. FRA “| . Sortido completo 
Ee o Sa PO CA Vendem-se em todas as pharmacias. Descontos para revender 
Dá-se gratis o Manual mo deposito) DEPOSITO GERAL 1678 


Bm - |thentro do Estabelecimento uma inte-| ! : E 5 À | CE-SE' uma o Tras- 

estação de Coimbra e cedencia de uma! é : e - i deixou de estar ao seu serviço por- 98 e com frente para a igreja do Santa É À 
E dia de terreno pertencente ao Es- rapa parodia á Feira de Sevilha. i Terr enos .. ERES e aa di io quoho od tis sobe Denctual: E dE Marinha n.º 22. Tem o enidos E os-Montes. Rua dos Layadou- 
Rio. A a TRC do o periodo de maior 4019 RRENDEM-SE tres magnificos | = E da J imente tenrhrs gado na importante casa ' Jões, água e tanque, e recommenda-se | BD: *- ” PA 

pa | afiluencia de aguistas. - terrenos na rua do Costa Ca- | (r IGd IN “| dos snrs. Nazareth & Filhos, em Coim- pela sua proximidade do rio e do cleva- fri da ata cosinha sé 
bral, proximo ápraça do de: - |bra, onde Eira as ordens dos exc.ms . ———ss | dor. Para tratar na rua do Almada caio! Pad Po A LUSA 
Pombal; téem 0 SER ao os não D 1675 | nº 72. : .|8487 Pias numerosa familia, preci- 

o 


Charrette e arreios 


“| Rus 
3852 NDE-SE. Rua de;Santo Il-1 
k Vosso, 1. 


Drogas 


8890 [3ASSA-SE um deposito do deo- 
(3) 


(0) 
Dr. Humphreys 
Magnifico paracurar 
feridas, varizes e hy- 
morrhoidas. ) 
Vende-se em todas as pharmacias 


3 dá guerra auctorisou o 
S== À carreira de tiro de Vianna do 
Castello, para instrucção dos atiradores 
vis. 


tal e mais st rvipot hai 
5 ao , 0- 
infos Cart ao larg do 


ujo valor bygienico tem 
sido consagrado por 40 


bh! : , MU SETE EI SEE 
Vai prestar serviço na direcção das|annos de exito. Com este excelente geral , = ) DEPOSITO GERAL on GAS pastento “a quel* é Criada de 

s publioas do Porto o escripturario | producto deve-se unicamen- À his . v admitto-se um socio habilitado e que VI | saia 
de za classe, tnr. Jpão Sabigo Pimep-; o “do arros de Rins “com viole- DIOGO JOSÉ NAVARRO NA' ARRO DIOGO JOSE NAVARRO | disponha de algum papital 4905 QrasEs, o tada. R. 
Bio. ta ou holiotropo, a 46, Praça de D.Pedro, 47 | »g. Praça de DB. Pedro, 47. | 46, Praça de D. Pegro, as alla-so na rua do Fabrica, 78. ynor n.º 290. j 

e | a o 
4 
& Lys + a 


a . . 1, 1 . 
ç , o a DES a rapa À E E % 
x [ : ba o E 
” ! - pr, ó ú 
2 A TyRAa Gates 
ade as SR o A 
a . t k ' Ea ed a É at Eae DM 7 Z FS AA Roe Pee: 
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“ 


Alfandega do Porto | Alfandega do Porto 
EDITAL EDITAL 


Antonio Moreira da Camara | Antonio Moreira da Camara 
Coutinho, do conselho de| Goutinho, do conselho de 


Sua Magestade, bacharel) Sua Magestade, bacharel 

É o em direito pelã| formado em direito pela 

Universidade de Joimb Universidade de Ooimbra, 

plrector da Alfandega do| director da Alfandega do 
rto, eto.: Porto, etc.: 


8972 P=AÇO saber que, em cumpri-| 8973 AÇO saber que, em conformi- 
à F mento do determinado supe- E dade RR determinado pe- 
riormente, se faz publico o decreto abai- | lo artigo 9.º do decreto de 14 de maio 
xo transcripto: ultimo, referente á installação da linha 
: sos | de barreiras da cidade do Porto, na no- 
«Devendo ficar concluidas emjunho | ya e a de circumvallação, cujos ser- 
proximo as obras indispensaveis para a | viços aduaneiros e fiscnes co- 
installação dos serviços aduaneiros e | meçam a vigorar hoje, 1.º de julho, de 
fiscaes na nova estrada de circumvalla- | yem ser observadas as seguintes instru- 
ção do Porto, construida nos termos da | cções; 
ia em lei a 23 de junho de 1887; ARTIGO 1.º 
ci po inte: nel 
por bem determinar o seguinte Os donos ou gerentes de ostabeleci- 
mentos de venda ou de depositos situa- 


ARTIGO 1.º 
No dia 1.º dos na zona comprehendida entre a an- 
o. dia 1.º de julho do corrente anno tiga linha fiscal e a nova catrada do 


será installada a linha de barreiras fia- ; 
caes da cidade do Porto, na nova estra- | circumyallação, manifestarão, em qual- 
uer das estações aduaneiras em segui- 


DR PRI iai a indicadas, dentro do praso de quinse 
oito do i - 
apena) Cardo ABS Ca 28 dias, a contar da data do presente edi- 


de junho de 1887, tornando-se, desde : 
então, extensiva a acção fiscal da reg- tal, todos om generos que, sendo sujei- 
pestiva Alfandega Á zona comprehen- tos á incidoncia das imposições de con- 
ida entro a antiga e a nova linha, que | SUMo cobraveis nas barreiras da cidade 
portence no municipio do Porto, nos|dº Porto, existirem áquella data nos 
termos do $ 1.º do artigo 3.º do decreto | Mesmos estabelecimentos ou depositos. 
de 21 de novembro de 1895. $ unico. Aos interessados serão for- 
necidos em qualquer dos postos da nova 

ARTIGO 2.º a “| linha e nos ds antiga denominados: 

Dosde o referido dia funccionarã Campanhã, 8. Roque da La- 
postos de despacho da nova liohs fecal, moirãs, a. das Rega iza 
com as attribuições que respectivamen- Arca d'Aghá, largo do Exer- 
to lhos am nos termos regula- ia lata a sem retendo 
mo PESE) qui, - | ainda n'esta Alfandega e nas delega- 
ntaros, podendo a Alfandega do Por ções do Pinheiro e de 8. B Era ie 


to estabelecer na Corujeira, ias | 

ardo: poda epa apo S05 especiaes, que, depois de preenchi- 
dos em duplicado e devidamente assi- 
gnados pelos interessados, deverão ser 


festo. no despacho de gado guino que 
PparA : apresentados êm qualquer dos citados 
tos muitas ARTIGO 8,800; 47 pontos de Go RnEto: ficando nn 
Os generos “sujéitos & incidencia das | Plar, que será visado pelo chefe, do pos- 
imposições de Pede cobraveis nas | “º» em poder do interessado. 
barreiras do Porto, que no 1.º dejulho| | ARTIGO 2.º -— + 
Proximo existirem na zona intermedia a “Findo sd SR REM e Ga Ra a 
quo, allude a segunda parto do artigo | x. Mt A Seja O praso nao tie 
*, ficam sujoitos ao pagamento d'essas | dias, esta Alfandega mandará proce- 
a Em 'der aos necessarios varejos, a fim de se 
averiguar da exactidão das quantidades 
! de generos manifestados. | y 
% $ poi generos não manifestados 
- Os donos ou gerentes de estaboleci- | 2 As differenças encontradas a mais, 
mentos de vendo ou de depófitos hitim quando não legalisados por despacho de 
dos na reforida xona, manifostarão em | Strada, ou a menos e que não constem 
eae das estações adunneiras que | d2.baixa efectuada no competente ma- 
orem designadas em: edital, pela res- Ea nando vonmidiradas (como den 
pectiva Alfandega o dentro do praga do | a uacos Ao Respantivo imposta gg cen: 
5 dias, a contar da data da execução traventor ficará sujeito ás penas da lei 
d'este decreto, os generos que, nas con- 


dica TRT eneros qu ARTIGO 3.º 
Pq Entitudente, | ras concedido o praso de sois mezes, a 
tabelecimentos ou E o eo a ne das deste CTA aa a li. 
E . ; quidação da responsabilidade dos ma- 
noção ARTIGO õ.º nifostos E a bg Ed RT «Há 
Fido roferido praso do 15 dias | ) unico. À Ilquidação dos manifestos 
a do Porto fará. a ; ; E 
pts A svarejos, a Er Ed Anitivo “dos genoros ou por sabida; em 
car da exactidão dog manifestos. 


ARTIGO 6.º 


concorra áquelle mercado. 
wet 
temçl 


imposições ge forem 
sumo da cidade.. 


O 


caro ARTIGOS 0 a 


atinados ao con- 


na sona de que trata a segunda parte 


do artigo 1.º, “ARTIGO 4.º 


yo ARTIGO 7.º é ; asrih Ga possuam curraes 
Até ulterior resolução conservar-se- | OU depositos de gado snino na zona 
ha provisoriamente gob a viilania B. | conb'e tndida qo a anta Polo ca 
- 1 , 
aih LR En digo Dos tas E RL ÁGUCO obrigados a manifestar ou a despachar 
nhã. -S, Roque da LUCCA esse gado no praso de 30 dias, a contar 
Cruz das Regatetras, Arca d ê da data do presente edital, em qualquer 
Agua, largo do "Exercito Li- | eStação aduaneira da cidado. - 
bertador.e, Boavista, os despa- 
chos de generos que forem transporta- 
dos da zona agora annexada, para a an 
tiga, sem viram' acompanhados de docu- 
mentos comprovativos de se haverem 
Pago as competentes imposições de con- 
&umo em quacequer casas de despacho 
da nova linha. (.. e Vol 
CS unico? Dar o Periodo ltransito- 
— rio a que allude cste artigo só poderão 


será necessario que o interessado, por si 
ou por fiador idoneo, garanta a fespon- 
sabilidade da liquidação do manifesto; 
- 2º Passado o citado praso de 30 
dias, será considerado como descaminha- 
do ao respectivo imposto todo o gado 
suino cuja existencia não esteja legali- 
sada por manifesto ou despacho, ficando 
: Fespectivo dono sujeito ás penas da 
ei, cobertor ci 
oco + ARTIGO 5.º ' 
Até Tulferior 'resolução conseryar-se- 
NES Co CA a vigilahcia fiscal 
a antiga linha de barreiras, sendo fei- 
fos nos antigos postos de Campanhã, 
dopóica do E nO Da sena | dam Regatetras, Area de A gu 
xada ficam obrigados à fazer 0 respe- More ndánta “Pd des Mie dá 
ctivos manifestos do referido gado em: neros.que forem tr tada da zo- 
qualgugr Ed tação aduaneira. da cidade, Era TE CER a Fo a ts noi 
no praso de 30 dias a contar da data da a E had dado curatnto 
execução do presente decreto. .- RA A qm 
4 comprovativos de se haverem pago as 
+45 ARTIGO 9º + + competentes imposições de real de agua 
À Alfandega do Porto dará conheci-|º consumo em quaesquer casas de des- 
mento ao publico das disposições” deste | pacho da mova linha. as) 
decreto no dia 1.º de julho, por meio de 


ne 
G - 


-* passar da zona agora annexada para a 
antiga, pelps'outros postos os generos 
“de que se apresentem despachos effe- 
etuados nas, competentes estações das 

novas barreiras. + E 


R tj * ARTIGO 8% i 


$ unico. Durante O periodo transito- 
Sununciol c'óditábE o Terá Às insta:| rir a que so aliado anteriormente go 
eobes precisas para a cabal execução | poderão passar dd zona agora annexada 
das mesmas disposições. O ministro e | para” ac antiga, pelos outros-postos, og 
secretario” do Esta o dos negocios da | generos dé ea apresentem despa- 
fazenda assim o tenha: enteidido e faça | chos eftoctuaç os nas competentes esta- 
executar. Paço em 14 de maio de 1908.| ções dagmovas barreiras. | j 

Bl-rei—Antonió Teixeira de Souza. : Pa do Porto, 1 de julho de 

Alfandega do Porto, . RENA RSRS o 
1908. bm Rave juta “» O conselheiro director, |. 


O cbnselhéiro-director, Antonio; Moreira. da Camara Coutinho 


npeRIA cr | Alfandega do Porto 


1º EDITA 
4 Antonio Moreira da O 
REPRESENTANTE antinito vdó CeoRabiBo Vio 
b em re ] aci onado, Sua Magestade, bacharel 
AR Ad: formado em direito pela 
para uma machina Universidade de Cotibra, 
MTE + é IT d 
allemã de escrever,| Porto etc: CMS 
de primeira ordem. |" [JSANDO às sictorinção con 
Dirigir sob 0.6. 937 si sá de maio uitino, rig publi 
a Haasenstein & 
Vogler, em Franc- 
fort g /m, a Er oia rando observar-se as seguintes 


comprehendido, a contar da data de ho- 

je, dentro dos limites da nova linha fis- 

x “vaçi 1.º—Osg individuos de fóra de barrei- 

Tres mil Foseiras : em e Vaso ras que desejem entrar com gado ade 


cal da cidade do Porto, funccionará, nos 
dias proprios de feira, um posto espe- 
cial para despacho e manifesto de gado 


2908 Q4RARIEDADES distinctas | destinado ao mesmo mercado, devel-o- 
som exemplares fortes. ' | bão manifestar no respectivo posto de 
“Cada uma, 200 a 500 réis. entrada. as dada 
Cada cento, 20 róis ess am 2.º—Os manifestos serão concedidos 


quando o interessado, por si ou pôr pes- 
Alfredo-Moreira da Silva, rua do Trium- | soa idonea, garanta ao chefe da estação 
pbo'n.º 5—Porto. À Ui siendo tenha th a procegsado o! 
ANIS IO Asc | manifesto, a responsabilidade da liqui- 
Companhia. Real.. Caminhos dedos !| aação do mesmo, ou quando. apresento, 

E «Ferro Portuguezes - | *| documento comprovativo de ter prosta- 
iai A AO PUBLICO 
8994 


vISO do fiança n'esta Alfandega. 
ENDO sido recebida communi- 


em as a E) ora effo- 

add - ctuadas no mercado será dado conheci- 

E fatia mento, pelo interessado, ao encarrega- 
da pórso em vigor 6m'Hespanha, poi do do posto especial, para o effeito de 

não cstar -approvado polo-govorno hos- | rem dadas as baixas nos respectivos 
anhol, até novo aviso, continuam a ef- 


E Ulbra - “hum novo manifesto, quer por despacho 
tuar-se etes” comboios. tonfortno 9] definitivo. : Pp ir 


Soguinto horario: - ++ : *|  4º—Na occasião de sabir o 
; ; PR PAR E gado da 
Pan Es Caça pride pç cidade, o mauifestanto . apresentará, no 
E Lisboa R, o da manhã; do Entron- | Osto de sahida, O réspectivo manifosto 
camento, 10:87; de Alfatellos, 12-33 da | Para melle ser. cftectuada a baixa do 
fardo; nd R Coimbr hi At E hegada & : 5.º-Os donos ou. promotores da ven- 
ir poa a imress, Pariz-Lisboa— | dt do gado suino apresentado no mer» 
DA ou a ninaea o a bp cado da Corujeira devem comprovar, 
da Pam lhos -50 da tarde: -de Coim- |-Perante a fiscalisação volante que guar- 
bra B 96: o Alfareltos, 9-7: do En- | Necer o mesmo mercado, que esse gado 
s j E: AP se acha despachado ou manifestade nos 

troncamento, 10-50; chegada 'a Lisboa termos estabelecidos por-Jei vê: 
rr vera Ela (una nao Altandega do: Porto, 1 dot julho de 
s nica: disso At 1908. o RR e , 

Libos, 30 de junho de 1903:-—Pelo | |, O coniselheito-divdttor, 


director geral da: Companhia, o enge- 
-Antonio Moreira da Camara Coutinho. . 


nhoiro-adjuncto á dir geral, Augus- 
to Luciano 8, de Ca . Edi E-Sg:d 20 4 & 
- Bonita vivenda 
3863 ArucAds desde já uma casa 


ha pe 


ARMAZENS 


2079. A:'LUGAM SE: dous ma rua de "com járdim c bom quintal, na 

Moreira da Cruz (Gaya). Para | rua do Pinheiro Manso n.º 99, Póde-se 
vêr e tratar, com Vioira & Rodrigues, | vêr a quetqrer hora. Tambom se vende 
na mesma rua : a mobilia e mais pertences. 


REA: OPTIMA vivenda 3180 mf. Vin e escriptorios, 


tratamento, na rua do 


grande quintal,bosque, |! jalquer hora; fallar na rua de D. Car- 


» | Mafamude. Tem todos os confortos mo- 


“$ 1.º Para a'concessão do manifesto |. 


manifestos, quer por transferencia'para |. 


“| Para Melsingfors, Abo, “Han=|"* Vapor finlandez 


“ea 


O e e aa 
ads End 


CALDAS DO CEREZ. 
GRANDE HOTEL RIBEIRO: 


- Proprietario-director 


Antonio Joaquim Martins Ribeiro 
O decano e iniciador dos hoteis do Gerez 


Com a longa prática de 23 annos no tratamento de doentes, 2518 
Abriu no dia 14 de maio e funcolona até outubro. Asselo, esmero 


e modioidade. 
- Endereço, Ribeiro—G E RE Z. 


AGUAS MINERÃES DE MELGALO 
“Novo Hotel Quinta do Pezo 


8508 p=) O melhor hotel d'estas magnificas aguas por ser o mais proximo da 

nascente e porque se acha installado n'uma casa do vasta capacida- 
de e com todos os requisitos para satisfazor os mais exigentes, como telegra- 
pho, correio, illuminação a acotylene, campainhas electricas, banhos, bilhar, 
piano, parque, jardins e capella. Grande variedade em tabacos. Serviço perfei- 


to de barbeiro e cabelleireiro, com finas perfumarias. Quartos amplos é confor- 
taveis. Mesa de primeira ordem, 


Proprietario—José Joaquim Esteves 
Endereço telegraphico—Estevos—PEZO. 


“+ GRANDE HOTEL DO PEZO | 

"Este bem conhecido Hotel abre.em maio e fecha em 

outubro, offerécendo todas as commodidades. Tem cosi- 

nheiro de 1.º ordem, casa de banhos, capélla, bilhar, etc. 

* “Toda a correspôndencia deve ser dirigida ao proprie- 
tario do Hotel - a dis poco a 
ANTONIO RANHADA—MHonsão—PE ZO 

2 


“Endereço telegraphico, BANHADA—PEZO. 958 


7: ALUGA-SE | Aluga-se: | 


. dra E 


y 


acabados de construirha pou- 
o téem muita luz o são pá det 6 
: k ixutos, proprios para negocio do fa- 
Principe n.º 295 a 299, |sendas 'brôncas, Ianifícios, corenes ou 
com excellentes vistas, |négocio similhanto; pódem vêr-sé a 


para familia de 


La quad 


E los I n.º 40. y 
agua e gaz encanados,| Toualmente se aluga do S. Miguel em 
estando provida dos| diante a casa contigua 4blles, que cons- 
respectivos lustres e|ta de um bom armazem e quasi tres an- 
candieiros; quarto de | dares, modernamente construída. 
banho esplendido, sen- a 8 OM 
dotodas as suas acom-|,,7; a LUGA-SE até aó 8: Miguel, 
modações de primeira por preço modico, uma boa ha-. 
ordem. |. Lá 3, E bitação com rez-do-chão e dous anda- 

Póde vêr=se todos os | es, magnifica agua Er saR. Fica ariada 

ETR ' n'uma região aprasivel e hygienica. Rua 

dias, da fás 5 horas da 4, pona 112. - 


tarde; trata-se na mes- - me - 
“Serralheria é latas 


ma rua n.º 169. 
-Magnifica vivenda | porto—Fabrica a vapor—Rua do 
“o Bomjardim, 457 


8888 a LUGA-SE desde o proximo S. 
Miguel a casa da quinta de | - a as 
Antonio Joaquim da 
Silva & C.'. 


Paço de Rei, na rua de D. Pedro V| 
n.º 125, em Gaya, proximo & igreja de 

1328 Eee e reparo de maohil- 

; nas e motores; eixos para 


carruagens; serralheria em geral. . 
Latas brancas ou estampadas, para 
azeite, manteiga, drogas, graxa, etc. 


Faro e Olhão 


4 
4 


dernos e amplas commodidades, esplen- 
dida vista sobre a cidade e campo, um 
grande terreno adjunto com pomar, jar- 
dim, horta, ramadas e optima agua de 
bica, constituindo uma habitação alta- 
mente hygienica, com todas as vantagons 
da vida rural, a curta distancia desta 
cidade. 


Póde vêr-se todos os dias, das 2 ás 6 A? carga 
horas da tarde. Para tratar, praça de 8870 O cahique — 8. 


 $ERBRN Jos6-—saho com brovi- 
mou ces» dade. Trata-se com Mar- 
: Esse cellino' & Mattos, Succes- 
3896 LUGA-SE uma boa casa cons- | soreg, rua da Nova Alfandega n.º b. 


truida de novo, em sifio mui- L o Roso 
isboa 


to saudavel e de bonitas vistas, com to- 
+ + 8548 A chalupa—D. Fe- 


das as commodidades precisas, unas 

esplendida agua'de poço encanada-e gaz, |' ANTA 
RIR Moidade.—Parao ros- 
aceri om» to da carga, trata-se com 


sita na rua de Faria Guimarães n.º 679 
sd = Arthur Josó Rebello de 


(passada a rua da Constituição). 
Lima, rua do Infante D. Henrique, 601. 


Póde vêr-se todos os dias a qualquer 
S.Miguel ' 


- 8 


Carlos Albeato n.º 128, Porto. 


a 


hora e trata-se na mesma rua n.º 638. 


 CASCARIA 


3497 FROMPRA-SE, vende-se e alu- 

ga-se, em bom uso. lugre — Henrique — 

Faz-se nova de todos os tamanhos e > Para o resto dacarga, 

qualidades. ' CO |eseecess=trata-so com Marcellino 

Southard & C.*, Valle de Piedade—| & Mattos, Successor, rua Nova da Al- 
Gaya. E ue fandega n.º 6. 


GANLAND, LAIDLEY & C. 


8904 


Paquetes a sahir de Leixões | 
Pará e Manãos 


ESSA 8 e em 
Clement “(Via Madeira) o jul : : 
pre Pará e Manãos | sancom 
Hubert | (ViaMadeira) dejalho, S 
Cá etérião Maranhão, Parnahyba-e- | “sano om 23 


" |aejulho, 


| Ceará 
AVISO. 


Pará e Manáãos 


As barcaças para o vapor—CLEMENT—recebem car- 
ga até sabbado, 4 de julho. |. ng VOPTS PRZ PES A 

O desembarque immediato dos snrs. passageiros, no 
Pará, é feito por conta da Companhia. 


Paquete à sahir de Lisboa 


3916 


Sahe “em 6 
de julho. 


“Cyril  |Saint Nazaire e Liverpool 
|" Os paquetes que vão à Saint Nazaire, recebem pasga- 
geiros para Pariz com direito a passagem de 1.º classe no 
comboio. Ce iguA 

Preços: para Londres (via Liverpool), Liverpool e Pa- 
riz, £ 6—bilhetes de ida e vólta, £ 10.—Para Saint Na- 
zaire, £ 5, e ida e volta (do Havre), £8. | à: 

Para mais informações, dirigir-se aos agentes, . 

ear ugocmemei= ARLAND, LAIDLEY &.€,, 

“Fepbons. 484 º3. Eus da Nova Alfandega, 1.º andar 


JERVELL & KNUDSEN 


3618. VAPORES A 


Para Christiania, Ghrisiias=| = 


do be o di A Vapor norneguez entra e sahe 
RUCA ie an docas -s Setubal “hoje de (arde 

a fret d Di | mA : 

“Cor ENnAcEN e todos | Capitão O, Wilhelmsen | + 

“os portos da 'DINA-| » 
MARCA á , 


! 


“er ” 
rabos 

| ç 

i He 

| . 

1 


Para Gothenburgo, Copenha- 
en, Malmo, Stockholmo, S. 
"etersburgo (directamente), 

levando carga a frete cor- 
rido para Reval, Ee Kiel, 


o. — “v 


ip Entrou ea 
orge ali hai 
Capitão J. Unglelt ee et Ba 


Vapor sueco | 


-Bambargo, Lubeck, Ros- 

tok, Steltin, Danzig, Koe- neu do Comi 
-Nigsberg e os portos d vá, E Fy ajeo 
costume E E 


ut 


“AT sahir em 8 


80 e s0dos os portos Pollux julho. 
aa Finlandia. Capitão Sederstrom de julho 
tmra carga o passageiros, frata-so com uu aguntos. E 


dorvell & Emndson, 


Telophone n.º 617. Terreiro da Alfandega, 4 1.º nadar. 


r 


ê 
ow mit o) X 


Ro Mans we Eid , 
E s 
o A A 


| quando a viagem até 


AGUAS DE MELGAÇO == e 
| fu LINHA DE VAPORES NEPTON * 


4026 Sahirá no “dia 3 0 


| tralia, India, Africa, ote, 6 bem assim para à China, Japão, Estados-Unidos da 


Companhia Real do Pacífico |... Hung ineo) 


2 Anveis 6 Have 


| E É 
Froto corrido para muitas cidades da Belgica e para Pariz. ç ! 
o Ne srcsdo MATIHIEU-—capitão Leon, sahirá sexta-foira, 8 de ju- 


“Barcelona, Cette é Marselha 


O vapor francez—St. BARNABÉ-—capitão Boisselier, sahe quarta-feira, 
8 de julho. ; 


ã Rotterdam e Amsterdam 


(O) vapor— VIANNA—capitão Wiechert, sabirá sabbado, 4 do julho, de 


Eggs pat da e do Ben, Mundos o ht 0 O O 


g129 dando excellento tratamento é vinho a fodas as comidas 
Africa Oriental) 


«COFPei hir de Leixões | 
Paquetes-correios a sa VI AGEM RAPIDA EM 25 DIAS 


a dous helices, de 6:000 toneladas, em 89 de junho, pa- 
Panamá,;, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos- O paquote-PORTUGAL—sahirá de Leixões em 6, e de Lisboa em 12 
do julho, recebendo carga e passageiros para 8. Thomé, Loanda, Lourenço 


Aires e portos do Chile. É Lho, para 0 k 
H a dous helices, de 5:920 toneladas, em 14 de Julho. P Marques. Beira, Moçambique, Inhambane, Quilimane 6 - 
Orissa, Rio de Janeiro, Montevideu, Bucnos-Airos o portos do a Chinde. Magnificos Somaados de 14, 24 e 3.º classes. 3560 


Novas vantagens para os snr'S. passageiros As fragatas recebem a carga desde 1 a 4 de julho. 
d 


o no E Arica Ocoldental OIO a 


: a i de ida e vol : 
Os passageiros de 1. classe que tomem bilhete pe a ao nê j Sn sibobdo Catia O 
d'esta Companhia, ou da Companhia des O paquete—-CARO VERDE -—cspera-se em , ! ! 
dios Maritimes a da Ma E Real tigiae á E escolha; 08 da inaão a a passagoiros vb de Thiago Pp Nove Ti Y Fhoma, Cabinda: Fanta Agipnio doi 
i Mala Real Ingleza; tambéin podem “| Ambrisotto, Ambriz, Loanda, Novo Kedondo, Dengue a , Babi 
Do ieca RAno POA: P Sa o por E Tigres é Porto AlaxAndrO: pará Fogo, Brava, Maio, Boa Vista, Sal, 8. Nicolau, 


i É orto intermediario por algum tompo, o conti- 
romper a viagem, PAO e destino por um vapor de qualquer das Com- | Santo Antão o 9. Vicente, com baldeação em 8. Thiago. 
“As fragatas recebem carga de 9 a 11 de julho. 


anhias acima citadas, todas estás vantagans sem augmento de preço. , | 
o) T Es va 
* COMPANHIAS RAMBUREURAAS 
Linha N |] 


sus 


3893 E 
[o] 


ta téem a faculda- 


Para escolha de camarotes e mais esclarecimentos, dirigir-se ao escriptorie 

dos agentes 
Kendall, Pinto Basto & C. 

16% a jpnio orte do Braz 

o » Sabidas tres vozes por moz 


Infante D. Henrique 
Sexta-feira, 10 de julho, para O Pará o Manáos 


Paranaguá -etateica pio do ERA Ara 
Sn: Ê rt o ming Ode TRE nara O Maranhão, Ceará, Desterro 
3 a] vide, Rio Grando so ns Porto Alea: e Manãos (via 
Patagonia maia. o red 
"Linha Centro do Brazil 
A. Manceau, em Antuorpis. Pa --Bahidas uma vez por semana ER a 
TARSO SE 45.m Prinz Oskar (novo e magnífico paquete) — de julho, para 


“rs ' Fá 
ra 7 BZ Ou To sa Fié.ç Ela datos ; 3 
CGHAI | 6 EU 8 REURN! s Pernambuoo, (Bahia só para passageiros), Rio de Janeiro é BANS 
O NE “a? ) s 
> E) E TO, 1 aca a 4 4 i 


co Praça A Camarotes todos exteriores. 


Abs ag do cade qi Ce Nor “o Quarta-feira, 15 de julho, para a Bahia, Rio do Janeiro o 
= Paquetos à Bahir de Loixões . |Bahia- | 


é “es avg ELE O - 

viço r entro Antuerpia e o Porto 

: Serviço Pegi dar BNNrS e segue Li 4 de julho o vapor 
H. A. Nolze. | dat “4 


i i dirigir-so sos agentes 
Para mais esclarecimentos, a ; Wr. Etuivo) do Porto. “s 


Santos. 


. “Segunda-feira, 20 de julho,para Pernambuoo, Vioto- 
É =| Direetamente no Rio de |Saho do Let Argentina-iã"Bio do Janeiro & Santos. Da 
antas spo ae md, Einha Sul do Brazil 


Ville S. Nicolas 


“Janeiro "e Sanfos | julho.; 
Saho do Lei- 
xões em 16 de 
julho 


| Sahidas duas vezes por mez 7 

S nº rt: | Domingo, 5 de julho, para o Maranhão, Ceará, Desterro e 
Cor dy Rito não, do Em eo o Cape álio Parahyba 

nasdê LI . as julho, para O rahyb 
e OrrIENTeS o Norte), Maceió. Paranaguá, S. Franoisco é 
Rio Grande do Sul (Porto-Alegre). 

De Leixões para o Havre e Hamburgo 

(0) magnifico paquete PATAGONTAsahirá a cerca de 8 de julho. Re- 

; passa goi 1034 | a, 
e sd E pra nssaniroa de 1.º,2%0 8.* classos, paquetos 
medernos o construidos exprossamento para as carreiras de Brasil, illumicados 
a lus electrica; o tratamento 6 magnifico incluindo vinho ás refeições; a bérde 
ha cosinheiros portuguexes, modico e criadas pars sa senhoras. a 

ETR das  Permann Burmester & 6.º 
RUA DO INFANTE D. HENRIQUE, 87 tas 


som  COMPAGNIE 
MESSABESIES MARITIMES 


“PAQUEBOTS «el 


pago Sp oty - Pernambuco, Bahia, Rio de 
Entre-Rios | Janeiro e Santos 


“»- Asbarcaças para o paquete VILLE DE S. NI- 
COLAS -recebem carga até quarta-feira, ! de| 
julho. vaso UBS diutmadii e ve 

Estes paquetos téem excellentes commodos para pasasgeiros, o tratamente 


de primeira ordom, incluindo vinho ás refeições, e serviço medico. 

Todos os paquetes d'esta Companhia entram dentro do 
porto de Pernambuco. ; R 

Para carga e passageiros, trata-se com o unico agente no Porto 
---— — Armindo Danicl de Mattos, 


“Telephone SO am Bus de 8, Francisco, 7, 1. andar. sy £ 


“Rio de Janeiro e Santos (directamente) 
“. Às fragatas para o paquete—VILLE DE S. 
MIPOLAS—pravsnema carga até quinta-feira, 1 de 
julho. e 


Deutsche Ost-Afrika-Liínie, | 
( Carreira da Africa Oriental pelo canal de Suez) 


Mapnifico paquete de 5:000 toneladas de registro; sahirá em 7 
Herzog-—ie julho, E Napoles, Port-Said, Suez, Aden, 
: Tanga, Dar-es-Salaam, Zanzibar, Moçambique, 

* Chinde, Beira, Lourento Marques, Durban 
(Natal), Port Elisabeth e Capetown (Cidado do 

- Cabo). Assim como a frete corrido para mais portos da Africa 
“Oriental, Bombaim e Gôa (Mormução). Magnificos com- 

modos para passageiros do 1.:, 2.7, 32 e 4* classes, (correspon- 

' dendo a 4. classe 4 3.º, em vapores de comstrucção antiga), € 
camarotes de luxo. | Sa 604 EA 

As fragatas recebem a carga no rio Douro até 

3723 * ao dia 4 dejulho. À 


- Norddeutscher Lloyd . 
a “(Carreira quinzenal para o Brazil) o 
B orkum-—*bizé em lido julho, para Pernambuco, Rio de Ja- 


 ememd po — es 


POSTEFRANÇAIS 


TT xo de 6:338 tonoladas, êm 24 de julho, para DakarRio | 
Cordillêre, EN Sâncieo, Montovidou o Buenoa-Aires ge Rev k 4 No ash 
- Paquete à sahir de Leixões ER 
: toneladas, em 42 de julho, para Lisbon, 
| Magellan, Stº Bimneiueo: Babo, Rio do Janeiro, Santos, Mon. 
|teviden e Buenôs-Aires. + a AVI a VA tesao l 

As barcaças para o vapor —-MAGELLAN-—-recebem car- 
ga desde o dia 6 até ao meio dia de 10 do corrente. 

-» Para passagens, carga e todas as informações trata-se 
na Agencia da Companhia, rua de Beliomonte n.º 49. 

- M. B. — Lembramos aos snrs. carregadores | 
que os vapores d'esta Companhia, que tocam 


em Leixões, são paquetes correios e que técm | 
de sahir impreterivelmente nos seus dido mar- 
cados; é tambem certa a sua chegada aos por- | 


tos do Brazil e Rio da Prata, sendo bem conhe- 
cida a rapidez das suas viagens. . 


Wi Sahirá em 20 de julho, para a Bahia, Rio de Ja- 
'ittenberg neiro e Manto: ) AROS, - aid 
Todos os paquetes são illuminados a luz electrica e tégm medico, criada 
ara as senhoras e cosinheiro portugues. ey Lao 
BIGUDA PESE O agente das Companhias acima, 
pá Bernhard Leuschnor 
Telephone n.º 474 Rua do Infante D. Henrique, 63 


MALA REAL INGLEZA 
PAQUETES CORREIOS A SAMIR DE LISBOA 


) alana do5:862 tonclad 6 de julho, para 5. Vicente, 
Magdalena, Pornambuce, Bahia, Rie de e a Montevideu o Buo- 


, 


E RE AOS e ai podendo Mbps 
Co Carlos José da Siiva á 0.º, Snccessoraa. 


23 + é 
Felephone n.º 634 


4 

4 

+ 

e DUO Tre % 
tem mt % 


Tm. nub do 61946 toneladas, om 20 de julho, para Pornambuos, Nestor 
SEP a À reste : Ea Levando carga a frete corrido para julho. 
, y E . - À . Le 
Danu (5) 4 Bahia, Rio dê Janeiro, Santos, Montevidou o Buenos-Aires. Cap. Klofkorn todos os portos da Belgica, , ' 
A bordo d'estes vapores ha criados portugueses, E , "Rae da dad ide 


Na agencia do Porto pódem os sara. p iros dé 1.º classe escolher cs bell: 
che á vista ds planta dos paquetes, mas parnisso regommendamoe muita 


antecedoncia. | : RD 

| — | PARA SOUTHAMPTOR 
7 AO) paquete-CLYWDE —é esperado em Lisboa cerca do dia 8 c em Vigo 
no dia 9 de julho. ) 


ao noise pentes Tait, Rumsoy & Symington, 


19.rna do Infanto D. Henriane—Porto—Toalephane nº 7. 


— CEARLES COVELETA E? 


& o Yapores a sahir | 


D—anrrro—rrr—————— — 
“Para a, trata-so com o gente W. STUVE, rua da Nova Alfandega. 9, 
1º dias. Tolophono 464. ; ; “E a849 


Vapores a sahir. | q 


8963 00 


Copenhagen o S. Pe- q RR ARO Te ra po 
tersburgo, airecta-| AS mm 
mente, levando DOURO Terça-feira, 7 de | 
carga a frete cor- Ca pitão Mortensen julho. H 
rido para MOS- 
Cow e todos os 

“portos do costa- 


Para LONDRES 
Vapor CITY OF GORK 


Para Hull, Newcastle e Leith - 
| "O vapor STARLEY HALL | Temafeira, 7 do ju- 


Para DUBLIN e GLASGOW 
(Directo) - 
vapor OITY OF LISBON 


“Levando cargs a frete corrido para Quebec o|, «fot PARE 
Montreal Mate Tor logares do interior do Oa- Nuante feira, 8 do ju 
nadá, com trasbordo em Glasgow para 08 vapo- 
res da Donaldson Line e todos os portos do 
costume. , 


Para LIVERPOOL evih ss 
dao Vapor MINHO | = 


Levando carga a frete rr [o Ea sp ” 
ara Quebeo e Montreal e todos os logaros do fai A 
ndo do Canadá, com trasbordo em Liverpool De 8 de ju 
ara os vapores da Allan Line, e tambem para q 4 
ourenço Marques, Beira e todos os portos do enl | 
da Africa, com trasbordo em Liverpool para 05 vapo- , 

res da Ellerman-Harrison Line. sala este 
Acceita-so tods a carga do costumo polos vapores o para todos os portes 
acima mencionados, assim como carga a freto corrido para todos os portos 0 
cidades da Gran-Bretanha e Irlanda e das colonias britannieas do Canadá, Aus- 


Sexta-feira, 3 de julho, 
de manhã cedo. 


Rio de Janeiro (em direitura) 
Viagem rapida “a 
O paquete—INCA-—da Companhia Real | 
do Pacífico, a sahir de Leixões no dia .. 
S de julho, recebe area ana, o Rio de 
Janeiro e portos do Chile. o 
- —As-barcaças carregam até ao dia 6 | 
do referido mez. o, e 
Para tratar com os agentes, 
KENDALL, PINTO BASTO &C. . | 
“»8, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE | 
Telephone n.º 470 p . 


LINHA DE VAPORES PORTUGUEZES 
J. H ANDRESEN, SUCESSORES 


11 utols 
4 


” 


3589 


& 
e 


1 


America do Norte, America Central'o America do Sul. , 
Trata-se com os agentes Oharles Ooverley & 0.º, 55. 
Rua da Reboleira, 1.º andar. ; 


EMPREZA INSULANA DE NAVEGAÇÃO 


e asahir do Porto 
Para S. Miguel, Terceira) aaa em 


Dona Maria , 8 aa + : * del de julho. em 2 ; 
“Capitão JCoroho | Fájal é New-Jork fieimo 
PM cn so80] QU ívia Lithom) | 

- ficas accommodações para passageiros de 1.* cj3." classe é tratamento . 

-de primeira ordem. ade AA 
Para carga o passageiros, trata-se com j g 
Co Je H. Andresen, Snccessores 

* Y3-—Rua do Infante D. Henri 


BEL ao EE 
Paquet 


“Lisboa e Açores | 


Graciosa (Santa Crun), 
NE o bia Fayal 
m é Flores, 


Telephone n.º 7. 


